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jJf ais zl111a vez se co,qita de /01,ie,itar a O·edificio assi111 e1·gziiclo .. c;eria · ao ,,,es· 
acqriisiçilo de 111eio.<; pa1'a a co1zstt·1icção da 

1 
,,io te11ipo t11,i ce1tt1·0 co1lfortavel para as di· 

"-·l)nsa rio P,·o fesso,·», p,·ojecto q11e só· pode I ve,·sas associações e z,,,i bel lo 1110111,111e11to 
1i1e1~ece1· ,,osso applaziso, como o de qua1ltos Ida solirla,·io~a1e do p, .. ofesso,·ado . . 
se 111teressa111 realnzente pelas classes ope-

1 

A nutlttplicaçao de taes associaçiJes não 
,·osas do 1,zag~·ste1·[0, ~ís q11aes 1ze11l se111pre 

I 
p~de s~,· lo11varla, ,,zat<; ta1,zbe11i 1zão 1101, cabe 

se faz a devida ;11stiça. . 1 dtscz,ti,· as po1zrle11 0,sas ,·azões qzie levaram a 
Occo1·,-.e-11os, pois, sugge,·ir, 1zo 1110,11e1ito des11ie11ib,·a1··se e11v. .r;1·1tpos e. s11b-grnpos, de 

e,,, qrie ve11zos de 1zo1/o se coorde1zare111 · es· f nzorlo qzte totlos se e1zf1·aqztece111, O 11,al está 
fo,·ços e111 !tio 11obre se,itido, u 111a idéa 11ova, · feito, e selllJ)J·e co11, espte,ztJidas i1ite1zções. 
qzle talvez viesse trazer sol11ção, ao 11ies,1zo Resta ape,ias o rec1i1·so qzle ora apontamos, 
l·e111po, JJar·a 1;a1·ios p1·oble111as ligados ,.e e11-j pa,~a di11ii1zz1i1·-llle as co1iseq1ie1zcias, e q11en1 
·t,·elaçarlos. 

1 
,ios di.t, até, qlee i1istalfadas as ussociações 

Af/ig1ira-se-1zos se,·ia ,,,ais pratico e i e111 série co1tclt~q1ta, rle1tt1·0 do g1·a11de edif!· 
efficaz o leva1zta111e1zto, 1zo ce1zt1·0 1irba110, de 1 cio se JJ1~ocessa1·á ta11zbe11z a tito desejadp_ 
zi,11 .r11·a11rle edifício, c11ja co1zstr1,cção fosse l 1i1ziji'caçtio, co111 q1ie só te,·á a lucrar o 
·czisteatla pelas diversas associações de elas- p1·0 fesso,·arlo 9 
se e q11e offerecesse a essas i1zstit11irões os O ffe,,ece11rlo a Slt.(Jestão, são 1zossos vo­
locaes 11ecessarios para s11a sécle. be,11 co,110 tos 1to se11tido de q 1te se faça tal 1111ião 
vasto salão co11111z1l111, para sole11111idades, 1·e1i- e se pe,·pettt e e,,, 1110111i111'e1zto co,,digno· o 
12iões, festas, e.rposiçiJes.., nlé11i de 1·e1zda 1ztio I espi1·;to de soli{la,·iedade âos 1z1,111erosos 
despre.'ilivel, prod1izida por lojas e escripto- ! ele1,1e1ttos, !tio superiorn1ente dotados, das 
,·ios, al11gados co,,i as seguranças qzie e~vi- l! clasEes n1agiste1·iaes e das qz,~ IJ,e silo li• 
ge,,z o~ .v,·op 1·ieta,·ios. . yadas . 
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Te111os a hon,·a de publica,·, 11as colullznas 
d' ''A Escola Pri111a,·ia'', o brilhante discur·­
so que o illustre P,·efeito do Dist,·icto Fe­
deral, D,·. Pedro E,·nesto, p1·ofe,·i1i 1za 
_sessão sole1z12e de insta/lação do VII Co,1-
gresso Nacional de Educação, ora 1·eu1zido 

,testa capital. 

1 
• «Senhores Congressistas : 

Ao decla1·ar inaugt11·ados os t1·abalhos do 
VII Congresso Nacional de Educação, empre­
hendimento benemerito da Associação Brasi­
leira de Educação, que o meu gove1·no aco­
lheu com enthusiasmo e desvanecimento, cum­
pre-me, antes de tudo, ap1·esentar, como Pre­
feito, as bõas vindas da oidade do Rio de Ja­
neiro aos illust1·es cong1·essistas e educado­
res que hon1·am, com a sua p1·esença, esta 
P.ssembléa Nacional de :B~d11cação. 

De todos os pontos do B1·asil accorrem a 
esta Capital, pelo chamado da Associação Bra­
sileira de Educaçã.o, os denodados batalhado­
res da maior causa nacional : a formação e o 
aperfeiçoamento do homem. . 

O Districto Federal sentiu a significação 
desse co1,gresso e a importancia dos tral)alhos 
que ora se installam, no momento em que o 
Brasil se integra definitivamente na ordem 
nova que lhe t1·ouxe a Revolução. 

Apenas encerrado o periodo discríciuna­
rio, que succedeu a esse movimento, 1·eune-se 
o presente Congresso parj continuar, vigilan­
temente, a obra de defesa e adverteneia, com 
que a Associação Brasileira de Educação vem, 
desde 1925, sacudindo a consciencia publica 
para o seu maio1· devei· : o da educação na, 
cional. 

Bem haja, senhores cong1·essistas 1 o Dis­
tficto Federal, po1· vos poder apresentar um 
programma de realizações em materia educati­
va, rle que se org11lha, legitimamente. 

Falo perante os educadores nacionaes, 
com a auto1·idade que n1e dá o exe1·cicio de 
um governo em cujo programma a educação 
-0ccupou primei1·0 loga1·. 

Reune-se com effeito o VII Congresso 
Nacional de Educação em uma unidade da 
federação, onde o período revolucionario foi 
um período de intensa e profunda reconstru­
cção educacional. 

Sentimos desde o primeiro instante1 en1 
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que nos vieram aos l1ombros as responsabili­
dades de conduzi1· o governo da grande me­
tropole brasileira, que aqui se devia processai· 
o movimento de educação indispensavel á re­
habilitação do homem nacional, esmagado: an­
teriormente, pelo seu desapparelhamento para 
a vida moderna e civilizada. 

' Repuzemos, assim, o p1·oblema, tornan-
do-o a cogitaç&o maior e mais viva do gover­
no, no seu duplo aspecto de saude e educa­
ção. As necessidades do paiz semp1·e parece-
1·am-nos p1·ofundamente condicionadas ás de­
ficiencias na formação dos seus homens e na 
dêfesa de sua saude. 

Atacamos, assim, em primeiro lugar, a 
obra da educaçã0 popular, ampliando, esten­
dendo e aperfeiçoando a escola publica, cujos 
objectivos foram revistos pa1·a que se trans­
fo1·masse na instituição de nivelamento das 
opportubidades sociaes e ec.on~micas que de­
vem, verdadeiramente, ser uma democracia. 

A escola prima1·ia do Distric~o Federal 
não é, hoje, sómente. a escola que abriga de­
zenas e dezenas de milhares de crianças a 
mais do que em 1930, mas a escola qt1e ensina 
e educa, a escola que t1·ouxe iiÕ povo do Rio 
de Janeiro, pela primeira vez, o conforto da 
sciencia e da a1·te, dando-lhe com seus me­
thodos modernos e aperfeiçoados, aquelle mí­
nimo de conhecimento scientificos e technicos, 
e a.qt1elle mínimo de ap1·eciação esthetica e de 
educação de lazer, .sem os quaes o homem 
não poderá ter, na vida moderna, o bom come­
ço a que todos têm direito Neste sentido é 
que a escola. popular do Districto Federal Já 
se pode a1·rogar a primazia de estar cump1·in­
do a sua missão política. Po1· essa escola, va­
mo-nos aproximando do ideal, da justiça so­
cial, nivelando as condições de partida de cada 
cidadão carioca, para o grande pareo de com­
petição e de contraste que é a vida. Não fica­
mos, porém, sómente na educação primaria, 
cujos melhoramentos e cujo progresso todos 
podem confirmar nos novos methodos, novos 
prog1·ammas e novos predios. 

Conduzimos a nossa preocupação de re­
const1·ui1· o systema escolar do Distrito Fe, 
deral, á escola profissional, que 1·eformamos 
fundamentalmente, destruindo a edt1cação dua­
lista de classe, e criaado pela f11são do en­
sino chamado secundario, com o ensino cha-
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mado profissional, a escola technico-secun- cionalmente, os podê1·es discricionarios que 
daria, ve1·da.dei1·a instituição para p1·epa1·ar o me foram confiados pela Revolução e pelo 
adolescente selecionado em uma democracia, Chefe do Governo P1·ovisorio, assignando o 
·ónde o trabalho intellectual, seja feito em uma decreto que instituiu a Universidade do Dis· 
officina ou em uma carteira, deve ter prefeita tricto Federal. . 
equivalencia eco no mica e social. Esta Universidade é o fecho de toda a 

A escola technica-secu.ndari"a, em que fo- o b1·a continua e systematica que procurou 
· ram transformadas as antigas escolas profis- realizar o gove1·no 1·evolucionario do Districto 
sionaes: 1·ep1·esenta, no Brasil, um esforço Fede1·al. . O systemã, esco!a1·, as esc~las de 
para implantai· os verdadeiros p1·incipios da extensãor o ensino technico-secundario, a or­
escolà secunda1·ia moderna e 1·eivindicar, de- ganização adequada do Departamento de Edu­
finitivamente, o caracter democratico de nossa cação, são appa1·elhos destinados a diffundir a 
organizavão social. Foi dado com a instalação cultura 1·ealizada e feita do nosso meio entre 
dessas escolB,s o passo mais definitivo até as c1·ianças, ent1·e os adolescentes e entre os 
hoje ·tentado entre nós, para que a educação adt1ltos. 
deixasse de ser o instrumento de perpetuação A ob1·a revolucionaria não se completa­
das desigualdades sociaes e se tornasee o ria, ent1·etanto, se não lançassemo1:1 as bases 
instrumento volt1ntario, e intencíonal de t1 ma da U nive1·sidade do Dist1·icto Federal, onde se 
sadia e solutar equi valencia. entre o trabalho promovesse e se c1·iasse a p1·op1·ia cultura. 
chamado academico ou liberal e o trabalho Toda a educação é, por sua natureza, 

· chamad@ manual ou profissi'onal. obra pai·a O futui·o. 
A ampliação e 1·enovação da escola p1·i-

maria e a transformação da escola profissio- As casas que pi·epai·am O futuro são, 
d. en t1·etan to, as Universidades. · nal, foi ac.ompanhada da reorganização ra 1- . 

cal no p1·epa1·0 do magisterio. A aatiga Es- . A . U ~iv~1~idade d~ Districto Federal 
cola No1·mal foi substituída pelo Instituto de s~1·a a 1nst1~u1cao E)d~cac1.onal e cultural do 
Educação, cuja obra é de todos conhecida. Rio de Jane11·0 que v1ve1·a os g1·ande~_ pro­
Ahi não sómente se installou un1a escola se-· blemas do momento, e em que se educarao e se 
cunda1·ia de preparação fundamental do can- pesq_t1i~a1·ão as realidades e as necessidades 
d ida to ao mao·isterio como se c1·iou uma es_. bras1le11·as. , .. 

5 ' a· , cola _de professores, qne pássou a preparai·, Somos, meus senhores, dos que acre .1-
com novas bases, novos methodos e novos tam que a 1·evolução b1·asilei1·a . não falhou e 
p1·og1·ammas, o p1·ofessor C8.rioca. As profun- dos qt1e estão, hoje, con10 estavam hontem, 
das transformações do systema escola1· não profundamente convencidos de que os desti­
se compl1:;taríam se não se preparasse o novo nos b1·asileiros não se realizam Cl}m o 1·etorno 
mestre, capaz de receber e de aperfeiçoar a aos e1·1·os do passado, mas com a correcção 
escola qt1e a capacidade do magiste1·io do dos !ll'l'OS do p1·esente e a co1·agem de conti­
Di~trito Federal havia renovado dentro do es- auar a obra revoluciona1·ia emprehendida em 
pi rito q11e lhe t1·ouxe1·a ou lhe 1·eforçara a meio aos tropeços e difficuldades dos annos to1·· 
revolução. mentosos que se encer1·aram. · 
.. O gove1·no que 1·ealizou, nos annos tu- As c1·eden ciaes desta fé no Brasil e na 

multuosos do período revolucionctrio, ob1·a 1·evoluç,ão, estão nos esf 01·ços de . meu gove1·-
. tão significatíva, tem autoridade para falai· no pela ob1·a da educação do l)1·asileiro, para 

de educação, perante o escól de p1·ofesso1·es sua emancipação economica e pa1·a. s~a eman­
n-acionaes. Falar, não para se envaidecer, cipaçãó mo1·al e intellectual. 
mas para vos dizer que pisaes um ti·echo do Possa o Cong1·esso Nacional de Educa­
Brasil em que se cumpriu o dever e em que ção, que hoje se installa na· Capital do 'paiz, 
se procurou dar ao brasileiro um pouco de traze1·-me com set1s estudos e com o seu sa­
. direito f11r:;damental que é seu: o de se edu- bei·, novas contribuições e novos e~t.imulos 

· car e de se educar efficientemente. pai·a O pi·ogramma do govei·no do Distr1cto Fe-
Tão profundo, meus senhores, foi esse deral. 

sentimesto de dever pa·ra com a educação, Sêde bemvindos, senho1·es congre~sistas, 
du11ante ó meu governo, que encerrei, in.ten- na cidade do Rio de Janeiro, na vossa .cidade !11 
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Camillo Bicalho 
• 

(Discurso p1·oferido . pelo D,·. Zopg,·o 
Go1llart, na Associação dos I11specto,·es Es-
colares) · 

A homenagem que hoje p1·estamos á me­
moria de Camillo Bicalho, Mendes Vianna e 
Arthur Joviano, faz-me recordar certa in­
terrogação dirigida a si mesmo por um dos 
maiores vt1ltos da nossa nacionalidade. 

Em momento agressivo da sua vida, du­
rante o seu longo exilio na lnglaterra, Ruy 
Barbosa, refletindo magua profunda, escre­
veu esta desalentada pe1·gu nta : « Será bom 
ser bom, nesse mundo ?» 

A blasfemia, de que Rt1y logo após pa­
rece arrepender-se, ilesculpa-se pelas horas 
contrarias em que vivia o eminente brasi­
leiro. 

Se não bastasse a intima satisfação que 
nos proporciona a conciencia de havermos 
praticado o bem, recompensa ·benefica encon­
trariamos no conceito formado a nosso res-

. peito pelo ambiente social em que vivemos. 
Os tres companheiros, que se fo1·am, 

eram, certamente, ex.pressões reais e suges­
tivas de um profundo espirito de bondade; 
viveram irmanados pelas blandicias dos se11s 
corações compassiveis e, assim, 1·ecebem, j11n• 
tamente, a consagração postun1a das nrssas 
homenagens. 

Espiritualista confesso, creio na conci­
encia de além-túmulo e na sua inteligente 
faculdade de observar e sentii·. E estou cer­
to de- que a reunião de agora ha de ecoar, 
agradavelmente, em torno das almas i1nortais 
dos três companheiros, levando-lhes as ex­
pressões dos nossos louvores e da nossa sa11-
dade. E ha de traduzir lhes, através dessas 
expressões de respeito e amizade, a jt1sta 
consagração a que têm direito, como exemplos 
característicos da mais legitima dignidaile h11-
mana. 

Penso que Bicalho foi em vida menos fe­
liz que Mendes Vianna e Arthur Joviano; 
vejo-o agora, na n1esma desproteção do des­
tino, sem receber no panegirico postumo a 
finura artistica do discurso de Costa Sena, 
nem a habitual eloqüencia que Alba Caiiiza­
res sabe emprestar às suas formosas orações. 

Inspira, entretanto, minha inexperiente 
. palavra a mesma sinceridade dos outros dois 
. oraiores. 

Convidado pela Associação dos Inspe· 
tore~ Esc?lares pai·a aqui falar a respeito de 
Cam1llo Bicalho, sem relutancia Rcetei o con­
vite, embora presentísse que n1inha t1·istez11 
se exaltatia na meditação sobre a morte do 
amigo. Tqdavia, tenho poi· habito não culti­
var a dôr e, assim, pi·ocuro afastar do cora­
ção e destas palaVNI_S a idéa triste da s11a au­
~encia defin:tiva. Apenas quero sentir, neste 
instante, o conten.tamento qt1e me ot·~1·ece a 
oport~nidade . para fazer-li:ae, de publico, o 
1;11erec1do .el~g10, emprestando firme resp.~ito 
as vozes 1nt1mas da conciencia e ás forças 
vivas da verdade. 

~eu c_arate~· pessoal definia-se por a·gu­
çada 1ntel1genc1a, coração sensível e bondo­
so, profundo senso de dignidade, amor ao 
estu~o e ao trabalho, espírito de hun1ildade, 
despido de org11lho, e· afinada educação so.cial. 

A enfe1·midade que o acometera, ainda 
na j_u !entud8, modificou-lhe o temperamento. 
E.nt1b1ou-lhe, manifestamente, a alegria de 
viver e deu-l~e um certo gráu de ceticismo, 
que se refletia no seu humor i1·onico timi­
damente i·evelado, a g':lito de Macbddo de 
Assis. 

A doença não pode1·ia deixai· de c.ausar­
lhe pi·ofunda modificação no, modo de sentir 
o mu~do, porquauto o feriu, em promisso­
ra p1·1mavera, quando já antevia secruro tri­
unfo na profissão que ab1·açai·a e 

0

na arte 
que exercia com inteiro sabei· e apostolai· 
devotamento. 
. Pela~ suas in~tas. aptidões de inteligen-

c1a., co1·~çao e pert1nac1a no esforço, parecia 
p1·edest1nado a largos vôos nos dominios da 
especialidade medica q 11e o atraira. J\'[as 
quando no af~n da sua atividade cirurgica 
c_omeçava a singrar espaços mais claros e 
)i_m pos, q~ando a admiração dos seus colegas 
.1ª. se. fazia_ se?tii· entusiastica, q11ando as 
pr1me1ras vitorias pi·ometiam uma. jornada 
gloi·iosa, o destino, miste1·ioso nos · seus de­
signios incompreendidos, cresta-lhe, implaca­
velmente, as asas tontas de luz e encurta­
ll1e, inexoravel, o vôo p1·ecedido de fnefaveis 
esperaDças. 

Já nesse_ ten1po ~icalho havia ingressa· 
do no serviço de 1nspeçã.o medico-escolar 
desta capital, após n1'emoi·avel e disputado 
concur.so, _em que obtivera, com justiça, uma 
das pi·1me1ras classificações. 

qua~do o destino impiedoso projetou-lhe 
as pr1me1ras sombras, já era ele tambem che· 
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fe d11 3a._ en~erm~ria do Hospit,11 da Santa Ca- cumpri~ a lei. E para fa~ilitar a execução 
s~ ~e }I1ser1coi·d ta. Aí 1·evelou eficiente es- desse devei·, o saudoso mestre estabelecera 
prrito de or~aniz,ição, remodelando ampla- {')ara cada aluno, na sala de aula., lugar pr~­
rnente o serviço e aun1entando-lhe o rendimen- determinado e numerado. 
to técnic.o. As suas aptidões para a medicina · Bicalho e eu, sempre assíduos, estava-
operator1a e a sua profunda e modernizada mos assim, cliariame11te, lado a lado. 
c11!tu~·a puderam então . ~elhor se ap1·eciar, Dessa constante convivencia, nasceu a 
princ1 palmen te nos dom1n1os da alta cirurgia. nos~a antiga e prof~nda amizade; sugerida 

Se.us pendores para essa especialização na JU\'e t d d l l 
fl.enunc1aram-se precocemente,· a.1·nda nos al- .. n ·u e e 1_ns91ra a por ea permuta de 1deas e apreciação demo1·ada de sentimen-
vores dos seus estudos academicos foi in- tos, deveria manter-se e prolongar-se, como 
terno da !~ª en'.ermaria, a cargo 'do Almi- s~cedeu, tranqt1ila e sincera, até desapa.re­
rante P~_re1ra Gt11n1arães. Após sua formatu- cimento do colega inolvidavel. 
ra, co~t1nu0u no mesmo serviço clinico, sob Pude assim apreciar devidamênte as 
ª.chefiado D1·. Abel Porto .. Passando poste- suas peregrinas qualidades de espírito e as 
~,o,rmente a ~rabalhar na enfermaria do Pro-' intimas iuzes de seu coração magnanimo. Da 
lhssor Fr~n~1sco de Pa~la Valladares,_ coube- mesma turma,_ foi-me permitido admirá-lo 
h e subst1t~1-lo na chefia desse serviço, por de perto, nos vivos instantes dos seus ent11~ 

a ver fal~c1do aquele professoi·. siasmos e das suas justas esperanças. E se 
H Ç~ef1ara tamb~m o ~erviço _ci1·urgico do tive a ale~r:a de vê-lo e acompanha-lo nas 

osp1tal Hanen1an1ano, dnexo a Faculdade horas sadias d,) tri11nfo naturalmente mais 
para. cuja cated1·a de clinica cirurgica fô1·a profundo e intenso se fez o meu pesar as­
conviEdado · d . sistindo ao prematt11·0 empalidecer dos 'seus 

m to os os se1'v1ços em que atuou ~onhos. 
com · t · ' · ~ 1n erno, ~ss1s_tente e chefe, most1·ou Não nos visitavamos mas quando um 
q~:11.dades aprec1~ve1s e excecionais. de i~teli- encon_tro fci·tuito nos reu~ia, longos mo.men­
Fh e.ia e de sent1me1:to ·. P1;Jder-se-1a aplicar- tos fica vamos em conversas e i·ecordações 

e, pela constante d1ga1dade das suas ati. agrada veis. · · 
tude ·t · · . . · h • s, o conce1 o c1cer1ano da «Med1c1na, ars A nossa afinidade espiritual se refletia 
onest~,:, . ainda na p1·eocupação em não deter o pensa-

r Alias, essa ~onest1_dade na profissão era rnento sobre os fatos amargos da vida. Ape-
efle;xo _da sua l!Jata integridade moral. de- nas uma vez lhe falei ligeiramente a pro-

se_~:volv1da e aprimorada no seio da sua fa- posito da sua, enfermidade e observ~i então !~ ia, austera e ~xe~pla1·, que lhe serviu de ,1 ivo e lancinante, o drama intimo 'que s~ 
ma escola de. d1gn1dade. . . pa~sava e.m meio daquela alma del~cada e 

tad· Eu po~so _fazer seu elogio, de olhos vol- me.1ga, feita para a paz das situações tran­
s os para o c_eu e sem temer ql'le os espaços qu1las e mergulhada nas ma.is sombrias des­
e turvem, pois o conheci desde 9s bancos esperanças. 

~~ademicos e ja~ais o encontrei nc.m proce- Queren1o trabalhar para vencer e poden, 
1me11to. m_enos reto_ e confe~avel. do vencei:, porqu~ possuía aptidões in-te.grais 

Me .~01mamo-nos _Jur1to~. na F,t~Qldade de para_o tr1~nfo, ~1calho: como diria o poeta, 
. . º1?1na desta capital. Dele n1e nao recordo, sentia o ceu fugir-lhe a.s n1âos q11e se levan-
1elat1vame11te aos tem.pos de calouro. Mas já tavairi. Assistiu atingir-se nela b1·utalidade 
~o seg-t1ndo_ ano, o t1nba como couipanhPir~ fulminante do i·aio imp1·evisto a arvore flori-
e todo? dia na_ aula de histologia do emi- da da s11a existencia, que, i·esecada e corroi­

~!nte e 1nesquec1v~l P1·of. Chapot Prévost, d_a, jti não poude f1·utificar, como lhe prome­
l de senta vamos Juntos, à mesa de quat1·0 tia a exuberancia d,t floração formosa e des-
l~gares, P-1;11 ,companhia a.e. Celis~ Pinh.o., c~- abrochada. . ' · pfª . pa11l1s}a,. tam bem J a _falecida, e ~1a~ ~as a .vida, no claro-escuro da sua ma­
hl'ragr be, cl.n1co. ~esta capital 8 homem pu- gnan1ma ler dos contrastes tambem se refle-
1 1co de ~a1·ate1· 1l!bado. tit1 na existencia de Bicalh~. 

fr A 1~1 do ensino então vig·ente exigia a Ele não poude efetuar toda a obi·a ma-
.e9uen?1a_ d?s alunos e Ch_apot Prévost, e!I- jestosa e estavel, que desejava produzir e 

pirtt<J drsc1pl1nado, era o 11n1co professor que pa1·a cuja realização parecia predestinado; vi-
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veu, é verdade, longos dias de sofrimentos fi- genia do Rio de Janei1·0, em 1929 sob o ti.; 
sicos e morais; mas em meio das sombras tulo «Os grandes · problemas de Ántropolo• 
dos momentos c0nt1·arios, ab1·iu-se-lhe essa .gia», assim se exprimiu o mencionado p1·0-
clareira divina de luz, que promana da pro- fessor : · 
fundeza dos co1·ações amigos e que é alivio «Em ve1·dade, é o homem animal mi­
e descanso para ao nossas maio1·es angus- · grànte por exceiencia. E at1·avés da Historia 
tias. ERcontrou na familia o conforto neces- sabida e da Pré-historia imac,inada á lt1z de 
sario ao seu espiritJ desalentado e durante indícios, os fluxos e refluxos 

0

das marés hu­
a sua. long~ enfermid11de cerca1·am-no o cui- manas desenham inenarravel complexida.de. 
dado, o carinho, o desvelo e o amor extre- Os factores de dife1·enciação racial operaram 
madó de duas i1·mãs , gemeas no nascimento sobre elementos de cruzamento de toda or~ 
e gem~as na afeição fraterna, p1·ofunda e dem. E como a amálgama psychica se estàbe­
excepc1onal. le ~e com relativa facilidade e a mendilização 

Assi1:11, sofre.t1, P?rque o sofrim~n_to é dos ?aracteres somaticos se contl'apõe á tini­
uma fatalidade b1olog1ca, mas não foi um form1zação physica, não é de admirar-se que 
aoandonado dos céus. o conceito social de nação e u conceito zoolo­

Ainda ago1·a, ao seu luminoso espírito logico de raça se sobreponham inteiramente, 
de bondade é permitido contagiai nossas al- facto só igno1·ado dos dilleta,tti que nada ob­
mas, favorecendo seus anseios de perfeição. servaram ou dos ete1·nos exploradores de 

E deve-se considerai· feliz quem, após a p1·econceitos>. · 
morte, ainda póde contribuir pa1·a o aperfei- «E' comtudo lamentavel que meio secu-
çoamento dos 4omens. lo de esforços da Antropologia que levaram á 

Minha inteligencia não póde limitai· sua distinção, que a clareza scientifica exige, entre 
per~e.pçã~ apenas. a~ mu:°-do. ·visivel na su_a povo e ,·aça sejam p1·ejudicados pelo emprego 
po~1~1vaçao mater1a~1sta;_ 1nsp1rando-se ~o s1- de expressões g~radoras de equívocos, como 
g~1f)cado d~sta cer1mon~a, con_sag;1·a~a a me- a de 1·aças psych1cas, por exemplo». ·· 
mor1a de tres companheiros d1gn1ss1mos, re- « Mantenhamos, pois, o ponto de vista 
força sua convicçã@ e admite, e afirma, que, ge1·almente acceito, cortando cerce qualque1· 
ainda sofrendo, será bo,11 ser bor1i, ,iesse tentativa de confusão. Prat1camente. sentir-
mundo. . . nos-emos autorizados a falar em raça quan-. --- - ... ·-· ·---~~-r-- ·--m,-, do um grupo de característicos correlativos, 

hereditariamente transmissiveis e converi· 
cionalmente admitidos como caracterizadores 
de raça, de tal modo se repita dentro de um 

• 
' 

Raça e Mestiçagem 
Raça e mestiçagem são qt1estões ent1·e grupo humano que lhe imprima feição diver· 

nós, sempr'l na ordem do dia. Para bem sa da d~s mais . agrupamentos congéneres>. 
entendê-las, impõe-se naturalmente uma defi- Assim pa1·a o P1·ofesso1· Fróes da Fonse­
nição p r e vi a dessas duas expressões : ca. a idéa de raça implica: 
e aqui surge a grande difficuldade. Ao passo 1º -- P1·esença de caracter·isticos trans-
que todo _mundo faz uma idéa nítida do que missiveis por heredita1·iedade; 
seja mestiçagem admittindo co1-1sequente- 2º - Repetição dess6s caracte1·isticos 
mente a pluralidade racial - ainda não se dentro de um grupo humano, imprimindo-lhe 
chegou a um accordo razoavel sobre a defi- feição diversa da dos mais grupos, · 
nição de raça. Destarte definida à raça, a q ue~tão de 

. Prova-o a inte1·essaD.te memo1·ia de He,2· sua pureza passa para plano seclllnda1·10. Em 
rique Neuville "A especie, a raça e a mesti · nossos dias: não _mais se admitte a· possibili­
çagem», Paris 1933, exhaustivo t1·abalho d~ dade de ex1stenc1a de 1·aças pu1·as. 
512 paginas, em que o Autor chega a. termo, As exp1·essões ,·aça b,·anca, ,·aça p,·eta, 
deixando patente a impossibilidade em que ,·aça ª"tarella, .traduzem apenas uma divi­
se vê de achar uma definição adequada da são convencional da hl1manidade; não tem 
raça. applicação concreta; não passam de méra abs· 

O Professor F1·ôes da Fonseca, ent1·e t1·ação do espírito. 
nós, tamoem abordou a questão. Em con- Deve-se, pois, conclui1· que não existe 
ferencia, proferida no 1 °, Congr·es&o de E11- 1·aça branca, nem preta, nem amarella? Não, 
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consoante a definição do Professor Fr·óes da g1·ei 1 explorado pelo branco que não 
Fonseca. Podemos admittír a existencia da lhe perdoara o meio-sangue negro 
r~ça br_anca, por· exemplo, quando caracteris- odiado pelo indígena que o tomava co~ 
t1cos tidos como caracterizadores desta raça justos motivos como adventício, - ex­
(tgpo de cabello, indice nasal, indice bucal, plica até ce1·to ponto o juízo immerecido que 
ª'!gu!o facial, etc, transmissíveis po1· here- se fazia do mulato. 
d1tar1edade, po.r tal modo se repitam dentro Do branco, dizia-se, somente herdára a 
de um determinado g1·upo que lhe imprima vivacidade e a, subtileza elevadas ao mais 
uma feição diversa da do grupo p1·eto ou alto g·ráo, e ainda assim só applicadas no vi­
amarell,o, e!11 que outro é o tgpo de cabello, cio e ~a maldade; do negro , a negligencia, a 
o~tro e o indice ,iasa!. out1·0 é o artgiilo fa- preguiça, a n1oleza e a devassidão, que des-
cia!, etc. perta cedo sob os tropices. . . . 

"'* :r- 01·a, a abolição da escravatura, a displi-

No que respeita á mestiçagem, entre nós, 
resulta ella do cr11zamento de tresraças, sabi­
damente, a branca, a negra africana e a in­
digena. 

Dahi as q 11at1·0 
tiços : 

possibilidades de mes-

1 ° l1!t1latos 1·esultantes do cruzamento 
do branco com o negro; 

2° J1f a11ielucos ou caboclos, p1·oducto do 
c1·uzamento do b1·anco com o indio. 

. 3? Creriboc11s ot1 cr1/azos 1 do negro com 
o 1ndio; 

4° Pa,·dos, producto do c1·uzamento das 
tres raças, e principalmente do muJato com 
o índio. 

Os m11latos constituem grande parte da 
população do paiz. centro e lito1·al, .da Bahia 
ate S. Paulo; os mamelucos ou caboclos são 
mais numerosos no Amazon<ts; os cu1·ibocas 
ou cafuzos, que vão escasseando, são encon­
tradiços ainda na Amazonia. 

Quanto ao pa.rdo, q11e «no caso de uma 
mtstura equiv&.lente das t1·es 1·aças, devia ser 
o P:oducto brasileiro po1· excellencia, é muito 
mais numeroso do que se suppõe». 

(Nina Rodrigues; . . 

- O ~iULA'l'O 
1 
' 
' 

. Aq11i, como em todo a parte, como _mes-
tiço foi um calumniado. Os críticos tnais ge­
norosos qu'tndo muito. lhe at1·itbuiam apenas 
uma til e qual superioridade sobre o negro; 
os mais seve1·os, não só lhe negavam qual­
quer das qualidades dos ancestraes, mas ain­
d~ faziam-no he1·dei1·0 forçado de todos os ví­
cios, de todos os defeitos das dJas raças 
primitiva~ que o haviam engendrado. 

Sua condição de paria - escor1·açado 
pelo negr·o qt1e o reputava a,cima da sua 

cencia acolhedo1·a de nossa gente que não 
encara o mulato e o neg1·0 com os olhos do 
Americano do Norte, melhora1·am sensiv6l-­
mente a sorte do mulato, que começou a 
revelar-se por out1·os aspectos tão sociaveis e 
dignos de estim:t como os de qualquer ')Utro 
grupo civilizado. 

Aliás, ainda em pleuo dominio de esc1·a­
vatu1·a, apa1·eceram · em nosso meio mulatos 
de indiscutivel valor: O Pad1·e José Maurí­
cio, po1· exemplo, com innegavel talento musi­
cal, e seu filho Nunes Garcia, professor de 
Anatomia em nossa Faculdade, e que em­
preendeu o ensino dessa disciplina por mehto­
dos e systemas, os mais p1·econizados hodier• 
namente. · 

Não p1·ecisamos, pois, mencionar os es• 
tudos de Eugenio Fischer sobre os Bastar­
dos de Eehobotli, para dest1·11ir a lenda da 
inferioridade do ru11lato : em nossa terra, elle 
tem dado p1·ovas sobejas de quanto é capaz 
em qualquer dos domínios das artes e das 

• • sc1enc!as. 
2° O CABOCLO • 

• • 

E' o p1·oducto do cruzamento do branco 
com o indígena. E' 11m mestiço de q ualida­
des ap1·eciaveis, talvez superior ao mulato. 
Do índio conserva a tenacidade nos empre· 
endimentos, a teimosia nas 1·esoluções, alia· 
da a certo g1·áo de desconfiança que o tor­
na prudente na acção. Ao caboclo de S. Paulo 
deve-se a conquista do Paraná, de Mine~ 
Geraes, de boa parte de Goyaz e de Matto 
G1·osso. 

3° O CURIBOCA 

Producto talvez de d11as raças desharmo­
nicas, o curiboca, ao ' que parece, não tem 
grande 1·epresentação no seio da população 
brasileira, Nina Rodrigues, entretanto, julga-

• 
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va-o ainda muito 
onde, sabido é, foi 
çã,o africana. 

frequ ente na A1n azonia, 
m11ito reduzida a migra-

4° O PAI{DO 

. A opinião de Fische1·, já mencionado: é 
diametralmente opposta. Com as pesquisas 
q t1e realizou ent1·e os Basta,·dos de Reho-. 
botlz, chega ás seguintes conclusões, relativa­
mente aos mestiços em geral: 

Resultante do cruzamento da.s tres 1·aças, «Não existe hereditariedade racial pre-
devia ser o brasileiro por excellencia. O Jlor- ponderante em favo1· de uma ou de outra das 
destino ~ seu typo acabado: nelle se caldêam 1·aças ancestraes. Seria falsa a affirmativa, por 
a tenacidade do índio, o engenho do b1·anco exemplo> de que uma raça p1·imitiva ou u.ma 
a fleugma do negro. Nao esqt1eçamos qt1e raça de côr, tenha por isso mesmo uma ten­
em suas veias, com o sangt1e lnzí tano , deve dencia a domiil&r. Certos traços têm 11m ca­
circuln1· ainda um punhado de hematias fia- 1·acter dominante, mas não as raças en1 si. To­
mengas. das as raças possuem traços característicos 

O nordestino é 11n1 mestiço supe1·ior : dominantes. Os ca1·acteres distintivos das 1·a· 
ninguem lhe negará as energias latentes de ças, em s11a maioria, senão todos, pa1·ece n1 
que é capaz, que nem as e!:demias, nem a J não ter_ nenhuma correlação entre si. , . 
dureza do clima, com o flagelo das secas, 1 Nao se /01·i11a_ ,z~i·a ,~aça po,· 7!t est1ça­
conseguem cerceai·. Dotado de 11m espírito , ,qe1t1. Esta formaçao Jamais se verifica por 
aventureiro, talvez herança dupla do luzitano j meio de cruzamento. Os t~aços dístintivos 
empreendedo1· e do índio itine1·ante, o no1·- 1·eaparecem s~gundo. as leis . de l\iendel. » 

destino quando a terra .lhe nega tudo, em i- Como se vê, F1sche1· e categor1co .. 
gra saudoso, resignado mas nunca vencido . E Quanto ~o futuro anthro~olog1co dos no­
como é a seca desoladora que o expulsa da vos typo~, F1sche1· ~a~ _as maiores 1·eservas. 
choupana humilde, pa1·a vingar-se procura as Elle adm1tte a poss1b1~1dade de 1·eve1·~ão. dos 
caudais do Amazonas e do Acre forrando· se caracteres, podendo os de uma 1·aça el1m1na1·-
à sede que o devora. ' se, dei_xand.o Ca1;_DpO ~be_rto e franco á out1·a.. 

Esse espirito aventurei1·0 do nordestino S1 assim for, el1m1nado o .negro, o fut11-
já se faz sentir mesmo na Capital da Rept1bli- 1·0 brasileiro _se1·á simplesment.e europeu. 
ca, onde vem conquistando a golpes de tena- A questao é, entretanto, oem mais com-
cidade, as melhores posiç,ões no Commercio e I plexa. 
no 'Exercito, principalmente . · 

* * * 
Examinando por outra faceta o .p1·oble­

ma da mestiçagem, occo1·re 11ma pergunta in­
teressante: 

Qual o futu1·0 do nosso mestiço? Eis a 
respeito a opinião 1·espeitavel àe Syl,io Ro­
mero (Histo,·ia da Lite1·at1z1·a B1·asilei1·a, 
Rio de Janeiro - 1890): 

«Sabe-se q~e na mestiQagem, a selecçã,o 
natural ao cabo de algumas gerações, faz 
prevalecer o typo da raça mais numerosa, e 
entre nór;, das 1·aças puras a n1ais numerosa,. 
pela immigração européa, tem sido, e tende, 
ainda mais a sê-lo, a branca. . . Os manan­
ciaes negro e caboclo estão estancados; ao 
passo que a immigração po1·tugueza pe1·dura e 
a ella vieram juntar-se a italiana e a allemã . 
O .futuro brasileiro se1·á uma mel>cla africo­
indiana e latinogermanica, provavelmente, s.e 
perdurar, como é provavel, a imn1ig1·ação 
allemã>, · 

' 

, 
' BASTOS DE A V.ILA. . · 

.' 

' 

Muzeus escolares · • 

A portaria de 15 de Abril de 1932-
do Ministro da Educação e Saúde Publica 
-aprovou, mandando que fossem segui­
dos, os criterios e as nórmas que, para o 
efeito da classificação dos estabelecimen­
tos de curso secundario, foram organisa­
dos pelo antigo Departamento Nacional 
do Ensino. . 

Visando as prerogativas da inspeção 
preliminar ou permanente dos colegios\ taes 
criterios e normas prescrevem a necessida· 
de do preenchimento das condições dos 4~ 
elementos constantes de uma «ficha de 
classificação» sem o que não teriam os co­
legios instalações e ::::aterial didatico para 
realizarem os seus fins. 

Sem qt1e tenham procuraào inteirar-

• 

• 

• 

• 
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se dos intuitos da' portaria - logo se le-1 instalações-n1as tudo isso ficou amontoa­
vantou , entre n ós . infelizmente> uma gran-1 do, ?u. encerra?º em redomas de vidro,sem 
de celeuma, .:omo se acaso o que era pe- . a m1n1ma ut1l1dade atual. 
d ido fosse arbitra rio ou despropositado, / Diante disto é absolutamente necessa­
simples invenci on ice das altas autoridaôes j rio um esclarecimento-não só para que os· 
encarregadas óe:-~ e serviço. : colegios venham a aproveitar o trabalho· 

A rotina que, vitoriosamente, vinha realizado-como, :sobretudo, para que-a 
campeando soberana -nos domínios da ins- lei seja obedecida - n1ais no set1 espi.·ito· 
trução, procurou crear obstaculos a essa do que nas suas disposições formaes. 
grande medida de renovação, que se in~- Para que se veja que o· fim do mate­
pira na necessidade de serem bem estru- ria} escolar exigido-não era apenas o d·a 
turados os educandarios , para que eles se sua exhibição - no Golegio · 01.1 nas aulas 
tornem 1:1ais agradaveis e confortaveis, a basta um pouco de reflexão. · 
semelhança do que exi s te em todo& os I A lei não podia ter-de modo algum 
paizes cultos do mundo. esse intuito, pois que, para tanto - bem. 

A esse proposito-o que admira e nos I que bastaria a simpleD g·rav11ra, ou dese­
causa espanto - é ter-se es p~rado o ano nho, de cada objeto. 
de 1932 para cuidar-se de tal assunt11- Ainda mais-separando em secções di­
não tendo havido qutm., até então, çuidas- ferentes, segundo o destino de cada qual, 
se de uma providencia para fazer cessar o 01' objetos de utilidade escolar-a lei pre­
a bu7,o generalizado de colegios que se ins · tendeu crear a distrib1.1ição deles, sem o 
talavam seo1 criterio algum, como bem en- 1 crittrio meramente orr1amental , se não tam-
tendiam seus proprietarios. bem-o educacional e utilitario. 

A~guos , por isso, se l~calizavam e~ Crear-se-iam, assim, nos colegio,-os 
~ar_racoes. e mes~o .em poroes, sem v~nt1- I centros de trabalhos - frequentados - no 
l_.,çao e sem luz , 1nte1ramente desprovidos espaço de um dia-em horas c1in,·e~ientes 
ao _mais.si?1ples e rudimentar .material di- -pelos alunos das diversas séries e tur­
dat1co, limitando-se a ter carteiras usadas mas-o · que lhes educaria o espírito, a lar -
e pequenos quadros negros. gando-lhes a esféra dos conhecimentos. 

Não vale, comtudo, determo-nos em I Talvez tenha sido um tanto excessi-
criticas de vez que, já agora , não vizamos j va a relaç.ão dos objetos pedidos na ficha;. 
se n;'io construir cousa mellior para que o , é beIJ1 de ver, entretanto , que a lei esta ­
ensino seja melhtJr do que nunca foi, em heleceu apenas t1m padrão que seria, com 
tempo a lgum. o tempo, atingido pelos colegio~, conten-

E' mesmo no sentido de orientar co- l tando- se, desde já, com o mini mo indis­
legios e professores que vi mos, hoje, foca- . pensa vel. 
lizar o tema referente a «muze1.1s escola- .". oarte mais util do u1aterial é mes-

• 

~es» que se relaciona, intimamente, com a 
I 
mo a que possa estimular a atividade do 

instalação dos colegios e o material que/' alt1no permitindo-lhe trabalhar, de sorte 
consta da ficha a que se refere a portaria a transformal ·o em colabotador do aperfei­
de 15 de Abril, de 1932 - do 1linistro da I çoameoto progressivo do proprio 1nuzeu de 
Educação e Saúde Publica. jcada secção , 

Exigindo a portaria em questão=ma- Deste modo já se não qu er simples-
terial e ín s talação-tinba em mira neces- ! mente realizar a pura tra11 sn1issão dos co­
saria mente crear nos colegios os pequenos nl1ecimentos, senão tambem estimular o 
muzeus, ou cam pos de atividade em que espírito inventivo e creétdor dos alunos. 
os alun os .1·perfeiçoa ria1n os seus t, s tudos Feitci como até aqui o ensino do eur-

os qu;ies P.ela ação dos proprios muzeu s j so de humanid.ades - ele tem um cunho 
- teriam de sdquirir uma feição caracte.- meramente abstrato. E' um ensino cara­
r isticamente objetiva. cteristicamente ornamental, não dando ao 

O que se viu, f10 rém , na mai1)ria dos aluno o sentido do seu valor e da sua ti.-
casos, foi a bso 111 t a mente diverso ao que a nalidade. . 
portaria prete nde u :-os colegios se aba s- Sór11ente o m.uzeu escolar-que preci ­
te cera.r: de ma t eri al, procuraram melhorar za ser bem compreendido-poderá rP.novar 

• 

• 



' 

' 

' . 

58 A ESCOLA PRIMARIA 

essa co11cepção tão acanl1ada que até hoje mente as coleções como ainda t,tmbem as 
se faz do ensino secundariu. classificações-«fabricando» tudo que pos-

0 muzeu é que poderá, coordenar as sa depender da industria bt1mana, e coli­
diversas disciplinas do curso-dando-lhes giudo tudo mais que lhe fique .:10 alcance 
a unidade uecessaria. -no meio em que vi ver. 

E', poii, o muzeu um organismo vivo, Assim, em cada região haverá um mu-
articuladr, em partes distintas para a.te·n- zeu escolar caracteristico-abrangetido por 
der aos a:spetos dá vidct de que ele é o re- um lc..do uma série de. couzas e :)bjetos de 
flexo palpa,,el. ordem geral, e outra de couzas e objetos 

A possibilidade da integração do mu- da respetiva região. 
zev na vida escol dr- não constitue mais, . O curso de humanidádes - já o disse 
em nossos dias, um problema. n,l «'11eoria e pratica de ensino secunda­

E' assunto plena e brilhantemente re- rio»-é destinado a integrar o homem no 
solvid0--já em copiosa l1teratnra, já na sua mundo e na humanidade. Por ele o ho­
perfeita e n•)tavel execução. ruem adquire o saber e os meios capazes 

Ele apresenta dois asi>etos fundamen- de lhe satisfa.zer as necessidades da exis­
taes qtie devem ser bem apreciados-par4 tencia. Ora, o muzeu escolar - centrali­
que a seu re:;peito se forme uu1 ,:onceito zando as atividades escolares, coordenan­
bem exato. do as disciplin,1s, e dando ao ensino um 

O 1-1rimeiro-é o aspeto estatico, refe- sentido· objetivo-dará ao aluno a idéa vi­
rente á st1a organização propriamente dita. va da existencia - e, assim se erige em 

Não é uru muzeu apenas - a coleção instrumento precípuo de todo ensino. 
dos ot,jetus, das· rariJades, das couzas uni- Sua i ustala1tâo, e gener,tlização 'ie 
cas excepcionalmente salvas das injurias impõe ai11da 1nais, pela sua sirnpliciJade 
do tempo. TLtdo isso póde haver, &endo -dispensando gastos exce-ssivos com apa­
mesmo born que haja-nos muzeus em g-e- relhos de grande preço que nuin colegio 
ral, e ,tté 1nest110 r:os muzeus escolares. deste gráo não tem cabimento. Não ha ne-

A0 lad(J de taes qbjetos, de coleções cessidade de ai>,lratos, nern de redomas de 
das couzas de cadii regiãL1, ou de cada vidro-que dão aus alunos a· impressão de 
p:1íz-é necess,1r10 tatnbe1n o labor<ttorio. que a utilizitção dos objetos é extrema· 

De sorte ~1ue, nt1m colegio, nao são mente díficil ou até 1nesmo-a de que é 
unicamente os aµarell1os em geia!, os em- prohibido tocar nos oi-.jetos. 
palhat'los, as c;iixas di\•ersc1S co11tendo in- O Muze11 Nacional-da Quint.i da Bôa 
setos, plant,ts sec,ts, etc. que constituem o Vista - dirigido pelei genio de Roquette 
muz~u, no seu ,trnplo sentido de campo de Pinto - tim sabio dedicado á ciencia, ás 
atividade 1nteleti.1al ou trabalho manual. letr,1s e ao ensino-resolveu de modo no· 

Ta111hem . os laboratorios compõem a ~avel o problema do mu2.eu escolar - na 
parte esta.tica do muzeu--porqu.e nos labo- parte referente ao curso de ciencias na· 
ratorios ()S alu11os l1ão de executar servi~ turaes. 
ços de colecionador, catalogador e organi- Auxiliado pelos seus t.,tlentosos colit­
zador-tie couzas e objetos que renovarão, boradores Paulo Roquette Pinto e José 
perpetuamente-o qttadro geral do muzeu. Vida! ele creou a secção de ensino daque-

0 otttro aspeto do mezeu - é o dina- Je magnifico instituto-ontle os professo­
mico e diz respeito - ao n1odo de ser ele res das disciplina;; em questão pode1n hau­
conve11ientemente apro\·eitado .· rir, num cur<,0 de revisão, os conl1ecimen· 

Do ponto de vista esco.la r--não preen- tos prdticos e tecnicos, capa~es de produ· 
che o mu ze u a sua iinaliddde apresentan- zir assin'l.1ados frt1tos. • 
do todas a~ couzas qtte p)ssuir - devida- Graças ao tipo ali fixado pelo sistema 
me11te catalogadas, cobertas de pequenas estabelecido-o ens ino àas cien cias natu­
etiquet as, tudo bem nun1erado - segundo r;,es se trons fo rmou em en s ino vivo pal­
os 11un1eros e seg·t1 nd o as cl,1ss ificações. f)itante, do mais alto e significativo inte-

Ao contrari o disso-se ria muito mai s resse. 
vantajoso q..1e o~ prop rios a lu nos deves- O c11rso de Historia natL1ral da Escola 
.sem ser os proprios a realizar - não so- Secundaria do In stit uto de Educação-di-

• 
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rigido pelo mestre excepcional que é o 
-dr. Carlos '\V ern eck-humanista luminoso 
e homem de escól a todos os respeitos , ha 
muitos anos que obedece a esse tipo de 

' e::;.s1no. 

Por ele o aluno não aprende sómente 
l)elo que ouve ou pelo que vê , em quadros 
muraes, aparelhos, exemplares de cada es­
pecie 1nineral , vegetal ou animal - senão 
.ainàa muito e muito mais pelo que reali­
::Za, ajudado pelo microscopio, pelo cinema, 
e pelos instrumentos que maneja. diaria­
·.mente. 

E' a isso que precisamente se desti­
·na o 1nuzeu escolar-que, dividido em sec­
.çges-se fórma pelo co11junto de toda a 
.ap;irelhagem de u111 c,ll egi<>- (iesde o que 
,de\'e existir 11as ,tu las rle ginastica até o 
que se encontra n.is aulas de física, de 
-qt1í1nica, Ott outra qu :1l 4uer. P~ra tanto 
cumpre estender o <1 11e é feito nas aulas 
-de ciencias naturaes á-s deinais disciplinas 
do curso se,undario. 
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a mais esse trabalho de tão fecundas coo-
• sequencias. 

Cabe -me, porém, ainda vencer tambem 
a dificuldade da instalação do muzeu de 
Historia da Civilização-de vez que o de 
ciencias natt1raeE está creado e em funcio­
namento perfeito. 

Amp'.lraJo pelos eminentes educado­
res Prof. dr. Lourenço !<'ilho-diretor do 
Instituto de Educação e Prof. dr. Mario 
de Brito-diretor da Escola Secundaria do 
mesmo Instituto-espero não ha .de tarda" 
a realização desse trabalho no Instituto 
que é hoje-o modelo dos estabelecimentos 
de curso secundario, no Brasil. 

Semelhante trabalho já está virtual­
mente iniciado-pelos cadernos de Histo­
ria e de Geografia que organisei, e a livra­
ria Brigu1et editou - bem como pelos de 
Fizica, do sempre lembrado prof. dr. Hei­
tor Lyra da Silva, e os de Química, do prof. 
dr. Djalma Hasselmann. 

Não é ainda a ocasião de outras mi­
nucias-que serão expostas em livro que 
espero escrever em breve tempo. 

Fazendo referencia a se1nelhante ser­
Preocupado em dar cabal desempen_ho viço desejo salientar a atividade das Inspe­

.aos meus deveres de Inspetor regio~al as- torias r'!gionaes. As inspetorias servidas 
sisten~e no Distrito Federal , tenho pere- presentemente por apenas oito inspetores 
.grinado pelos coleg·ios desta capital-to- i -sendo assim mttito menos que os Aposto­
·mando a devida r1ota de tudo que neles· los e que os heróes de Copacabana - pro 
encontro. curam cumprir deste modo, o seu dever- · 

De um modo geral vejo que não será 
:muito diftcil organiza r convenientemente 
os muzeus de cada qu :11 desses c0legios. 
Por isso mesmo - pro\1 ado o alti ss imo al­
cance Ú'.l medida-propuz-me expôr o as­

·s1.1nto em um l10S volumes da Biblioteca 
-das Inspetorias regio11aes que deverá ap,i­
·rece r até o fi m do cc) rren te ano. 

L og·o, depois, então, 
, . . . 

dar-se-a 1n1c10 

servindo com dedicação e sem desfaleci­
mentos-a causa do ensino que é a do Bra­
sil. 

ANTONIO FIGUEIRA DE ALMEIDA. 
' 

Inspetor Regional Assistente. 

---·- ·-- ··----·---·-·--- ----------
1 

1 

1 As assignaturas d'.t\. Escola Primaria podem ser tomadas, em qualquer , 

época pelo preço de !2$000 po1· anno para o Distri cto Fede1·a,l e para os Estados. 

1 

1 á 
1 

Os pedidos devem v ir acompanhados da 1·es pecti va im po1·tan eia e ende1·eçados 
' 

Redacção d'A Esco la Prin1a1·ia - Rua 7 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro. 
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língua materna ral e vai à 011trrt exti·emidade da costura. 
Ten1 o francês, ai;sim na tjnguagem de 

oficinas de costuras, como na de cirurg·ia, . 
2. Que é que significa o vei·bo chulear ? as palavras .~u,-,jete,· e sz11:fet, c0rresponden­

l Qt1al st1a etimologia ? l E' vocábulo rude e tesa chulear e chuleio. 
in1próprio de sei· usado em cursos de costu- Copio e.o Dicionário de Darn1í:teter: 
ras freql1entados por moças? ''Surget .. , Etym. Subs. verbal de sur-

. Lembro-me de que, quando era eu ain - geter. · · (Technol). Point de couture ot't 
d12. estt1dante de Medicina, hou,re aqui uma l'aig~1ille traverse deux . morceaux ~'etoffe 
discussfto a i·espeíto de cht1lea1'. e de chulei" places bord à bord, en fa1sant toujoui·s ,;as­
têrruos corr811tes na ling11agen1 médica d~ ser le fis par dessus les deux. bords reunis.,, 
nossa terra. Yê-se, pelo que ficou dito, que ainda não 

Ao q11e o francês cl1,ima suture e,z su,·- logrei apanhai· a etimologia de clzzzlear e 
jet, chaman1os clizlleio, costu,·a de chuleto, que são rejeitáveis, por não provadas, as di-
ou szttztra de c}1i1liio e ao acto, c/11tlea1·. ferentes p1·opostas. 

Recoi·rlo·me ta'11bém de que 11m doí: que Nada há, porém, que faça conside1·en1os 
discutiam o assunto fichava que cltulea,· era o têrmo indig·no de usado numa otici11a de 
t1·ansfo1·mação populai· do verbo aiixilia,·; e costuras. E' êle diàriamente empregado pe 
considerava q11e 11 costu1·a de ch11leio é q11a- las nossas mães de fan1ília e é de uso cor­
se sempre, sinao sempre, a11xiliai·, reforça- re.rite no falar de nossos médicos cir111·giões. 

' dora de outra. Dizia o oposito1· qt1e e1·a a pa- Ainda mesmo que na palavra, pelo étii110 que 
lavra oriund,t de vo.z itrabe que ,·ale por al- se venha a descobri1·, haja algo de grossei­
te,·nado. . 1·0, 011 de plebeu, sua passagem pelos J{ibios 

Não encontrei, poré111. nos livros que de mães que se ent1·egam aos traball1os de 
possuo de á1·abe, nenhun1a 1·eferência a essa. prepa!'ar a roup11 âe seus fllho'l a nobilitou, 
etimologia e na linguagem de costt1reiras· não to:-nando-a mais do aue muito dio-n,t de 11sa­
se usa a expressão costurfl a11xiliar, ou ponto da, o que aliás sucedê con1 vário~ vocàb11Ios 
auxili2r, de n1odo q11e não é posEivel q11e principalmente com alguns d,t i.,ndun1ent,írii;, 
cl,ulea,· sejfl. deturpação de auxiliar. do recêm nascido. 

Cândido de }<"';guEiredo alvitra a hipótese 
de provir o têr·mo de sr.1,bliga,·e. Passo para, 
aqui pillavras do diciona1·ista l11sitano : é, Que é que sig·nifica a pa·i,1v1·a zilielin ai 

''Çr1ulear, v. t. Coser ligtiramente a 1_1rla e qual sua etimologia ? 
(de q11alquer tecido), para se 11ão (lesfifll' Zibelina, .oa zebeliua con10 est{1 na 1~­
Bras. Cosei· con1 em ponto de chuleio. Cf. P. edição de os Lusía.das, en1 outros clássicos e­
Ba,1·bosa. Dicion. de '1'êrn1. lvléd. (Do 1at. no Dir.ioná.rio de Meyer Li.1bk, é mamífero cf0, 
sulbig·are) ." gênero m11stela, '' l\i. ZibRlina'' da Rt1ssi tt e-

."Ch11leio . .,.\cto 01:; efeito de chclear.'' da.s 1·eg·iões do norte da Ásia. ' 
O verbo latino su bligo ... a.re. significa . São as zebelinas animais qne passam o 

atai· ou prendei· por baixo, sob1·açar. :B~' de dia em lu1·as, nas n1a.1·gens 0.os rios, e sae 111 
11so eorrer1te nrt agric11ltu1·a, 11a viticult11rn, e á noite: em busra de n,limei1tos. · 
em certo passo da E,zeida vê-se : Camões, no 11oema, f,1la er11 fin os ani-

'tTi1n1 late1·i fl.tq11e. humeris Tige acura mais zebelinos. qu erendo r·eferir-se as peles ,.. 
subligat ense11 ... '' ou a tecidos feitos co111 elas : 

L. VIII. V_ 459 ''Não nos Jeitos o.011rados entre os fi1JO S-
Partce-me qt1e, de acôr<lo com a icleia Animais de Moscóvirt zehelinos.'' .. 

que tenho do ponto de eh uleio, da costt1 r;i C. VI. Est. 95. 
,tssim chamad,t, a etimologia pi·oposta não é Ten1 o castell1ano 11 forn1 ,.1 cebe!in,t e o 
:tc.eitável. Em vez rle prenrler por baixo, se- franc ês zibeli,ze, proveniente d0 itnli ano 
rá, ·talvez, po1· cima . Cht1lear 11ma cost11ra z.ibellit,o e êste de orige1n eslu ''íl. . I-Iouve 110 
vem a sei· pass1tr por sõb1·e os pontos 1Jadoi::, antig? francês ~ebelli,z e 110 velho p1ovenç,tl 
esses ordir1aria111ente a má,q11ina, 011tros en1 sebe!11z . Tr1mbem o francês chamãva às n1t1r­
qt1e o fio q11e parte ele 11tna extremidnde cor- tas, às zebeii11as, sable. palavra de origen1 
1·e por cima da 01·la do tecido, f1JJ mando espi- 1 r11ssu., cf o polaco sabol, russo sobol, donde o. 
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alen1ão zobel e o latim n1edieval sabellzinz i Que quererà dizer o si·. N,ascentes c.om 
segundo ao que leio nos Dicion,írios. ' l 1 a~ pa avras «se a ição é segura.,. Se a lição 

1Ieyer Lübke escreve : ,:Sobolj (russ) fosse de A. Coelho teria muitas probabili­
. Zobel Af)'Y sab!e; it .. zibellino. fc. zibeline, dades de sei· segura'. Mas, é do s'i·. Nascentes. 
IJro,, ., se.\m)bel1! :SP: ~ebelina, pg. zebelina''. Em A. Coelho está : 

~s~~t n_o D1c1ona1·10 do sr·. N~scente.& : 1 «l\ilarta ... géner·o de mamíferos da ordem 
, Ztb;~~na-Do r·usso sobol; (Dtez. Dtc. 1 dos cai·nivo1·os (mustela) (Lat. martes)». 

346. :OI . .1.,.ubke~ Re\v. 80.49 , marta neg·ra. '' Em lVIa.rtial, no lugai· apontado, não está 
~eb~ltn~ na? v_rr1a d1r.ectamente do I'US· J o tê1·mo ,,za,·tes e sim um seu sinônimo nze· 

so sovolJ e_ f1ca1·'.~ ltt c:,tbzs que~ precisasse les; Não se det1 o professor ginasial a~ tra­
saber a etimologia e fosse ao. livro do s1·. ball10 de ve1·ificar a citação que é a, seguin-
Nascentes. M~s~ com a comp1lação que fiz, te-: ' · 
~om a transcr1ça.o do texto de i1eyer Lt1bke, 1 « Venat11s capta mele superbtis ade"t ,. 
ta lve~ possa o. le1toi· apaul1ar a etimolog·ia de ,I Lib. X . Ep. n. 87) ~ · 
zebeI1_ua. A_ que. f>tz .v.11· .ª p~lavra elo 1·usso Jl,,las existe em latim o tê1·mo 11za1·tes, de 
sobol:[, se e ve1dc1de:.111, e mu1~0 remota., _ c~r~o ortgem de marta, registado nos dicio· 

t. Em que autoridade .te1·1a o gramat1co nar1os, ex. g1·. no de Quicherat no de 
n!apt1c~e se es!:earlo para dizer q11e i:IS zebe- Thei1 ... O de Felix Gaffiot não c~nsigna a, 
ltnas ~!º ~a1·t~~ n_~gras ? , palavi·a. T~m o f1·ancês nia,·te e nia1·t1·e, for-

. Nao ha,.p1 op11amente'. _m~rtas zebeltnas mas que t1ro11 do ger·mãnico ocidental mar­
P1 e tas, Em 1 egra., _ s11a. pele e cinzenta no pes - por, segundo o alemão ma1·de1·. NO italiano 
~oço e alo 111·ada tr1gueii·a, pendente ao preto, hã ma1·tola e martela 110 provençal martre e 
no rosto do corpo. i1a.s, hà z<: belinas b1·an - no castelhano ma1·ta . ' 
cas , embo1·a 1·ai·as, e amarel,ts. Também designa o f1·ancês as martas 

Em outro lugar. «Lingua()'em 1:amiliana>> pe}o tê1·mo blai,·eati, a princípio nome de côr 
página n. 159 tratei das pelesº de martas. ' , de animal, talvez do gaulês blazv,·, cinzento 

Os latinos designavan1 pelo nome de mus- 1 ou do gaélico bla,·, <<que tem mancha branea 
tela. mar_te e meles, o a11imal a que chama- na fi·onte,, cf ao qu~ leio em Bloch. 
mos. doninha.º~ marta. A uma espécie de . O verso ~e Mart1al, há pouco citado, foi 
do.n:nl1a, .ª fet1da, chama-se, em Portugal, ass1~ t1·aduz1do em francês, na coleção de 
to1rrto, fuinha . foetii, papalva_ Gai·n1er : 

Escreve João Ribeí1·0 : « ... chasseGi· qui est lá tout fier d'avoir 
«~0.1· tôcla parte e po1· um quase consen- pris un blaireau>>. • 

so 11~an1me de1·am nomes graciosos a um ani- H~ nomes geográficos 11za,·ta e 11zartula, 
malzrnho sanguinái·io e ca1·niceii·o, indio-no os quais, de certo, nada têm com o dos a.ni­
de tarna.n.àa lisonja: os po1·tug-11eses cham~m - mais, visto que são comuns em lua-ares que 
no do,zi,.ha (de dona), os fi·anceses belette . não eram vivendas de doninhas, 

0 

(~alvez diminutivo de belle, belezinha), o ita- Na Etrúria houve o rio Ma,·ta, que saia 
ltuno do1z1zola, como os portuo·ue~es os bava- do lago Volsi~nse e ia desaguai· no mar Tir-
1·os, ScJ1oe1z lierlei,z, (o anim~lzinh~ formoso) rênio. Na Asia Menor existem JJfartala, ci­
€ no:antigo inglês fai1'.)'. » (Cur·iosidades Pág. dade na costa norte de Ponto Polelno,ziaco. 
n. 95) . O nome próprio Marta é bíblico e corren-

l Qual é a etimologia do marta ? te em ~rego. Marta, irmã de Lázaro e de 1VIa.-
Está no Dicio11ário do s1·. Nascentes : 1·ia, era dona da casa ondo se hospedava Je­

« iiarta . Do gót 1\-farthus (~I . Lubke, Rew.
1

. sus, na Betânia. Era muito inquieta e agita­
_5389). A. Ooel~o rlei·iva do lat martes, que da, ~orno. são as martas e ~ai _talvez queira 
ocorre em Marttal, X . 3 7, se a lição é se- algt1em tirar o nome dos an1ma1s .• .. 
gura» · PEDRO A. PINTO 
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cola, 1·1ão lhes apresentava. nem o conforto, 
nem as perspectivas da velha t,erra natal. A 
floresta vi1·gem oferecia-lhe a gitlharia verde 
de suas arvores em flor, erectas na opl1lencia 
de seus vigorosos tronc.os. As 1·iquezas mine­
rais, e11treta.nto, jaziam adormecidas, no des-
conhecimento, em que ainda se achavam dos 

'1'1·aballzo apresentado ao p1·ofesso1· Dr. 
d,·o Calmon pela p:·ofesso,·a A1,1alia 

Silveira do Praclo 

, filhos rle Portugal. O espírito lusitan,), po­
rém, aventureiro e colonisado1·, vencell as 
dificuldades e a primeira casa portuguesa em 
solo brasileir·o aparece, construida con1 os 

Pe- d 1 elementos e recursos encont1·a os na· nove 
terra: 

Imitava a do indio, mas dife1·ia das ocas 
principalmente po1·que estas podiam ab.rif;a1· 

Possui1· terra foi um dos primeiros ele- duzentas Oll mais pessoas, que nelas v1v1am 
mentos necessarios ao colono lusitano, depois em con1um ao passo que O colono ergueu a. 
de aportar ao Brasil. Prestados alguns servi- sua caban~ atendendo á necessidade monoga­
ços e asseguradas as surts «qualidades», pro- mica de seu vivei·. Pai·a cobert1.1ra, empre­
curava logo requerer a concessão de sesma- gotl, como O aborigene, a , pal.ma das palmei­
rias. Esses serviços consistiam, geralmente, ras dadivosas ou o sapê macio ; nas paredes,. 
11a expulsão dos índios ou n,t eliminação das um trançado de varas, presas pela fibra d.a 
feras, na formação dos rebanhos ou no des- imbira ou do timbó, sobre o qual faziam, a. 
bravamento e amanho dos campos pai·a plan- sopapos, a taipa ou, substitt1indo-a, o adobe 
tação • · . . em p1·ega vam. . . ,. 

Da posse das terras, com pi·elim:n~i· Não mais, pois, a casa etnograf1ca ott 
povoamento, su1·giram os nucleos coloniais, prehistorica dos.elva~e~ em toda ~ua 1·11~eza, 
localisando-se os primeiros no litoral, na re- mas ja um ab1·,go J1ge1ramente d1ferencia?Or 
gião que se torno11 ag1·i~ola,_ enq~1anto. os 011 - onde as frageis ripas se casavaJll con1 a ta1pa. 
tros se desenvolveram no interior, as mai·- ou com a maciez do adobe. E1·am casas abe1·­
gens dos gra.ndes rios navegaveis,. a partir tas isto é, com portais, mas sem portas que 
do S. Francisco. Ir1·adiaram-se apos pa1·a o as fechassem e sen1 janelas, o que.ª vid81, 
amacro das zonas se1·tanistas, ql1er para o 1 1 · 1 lh ·t A 
Septent1·ião, quer para o SL1l. E.x:panàiram-se p acida com os se vico as es perm1 ia.. . s-

. . . sim o primeiro teto luso em ter~a b1·as1le1ra:1 
alguns ad~iravelmente., o~ti·os, e~ti·atanto, que se vê representado na figura n. I e 
ou se mant1ve1·am estac1~narios, ou nao alcan- constitue o . marco fundamental da evolução 
çaram g1·ande desenvolvimento. Ao_ lado da da casa ent1·e nós. . 
Serra do Ma1· surge, nesta e.vol11çao, o. S_. 1 . , 
Francisco, como grande pola1·1sador da c1v 1-
lisação brasileira. . 

Dono do terreno, o colono const1·u1u o 
seu abrigo, cuja genese foi a 

Ao depa1·ar com uma na.tu1·eza grandi~­
sa onde os cenarios se sucediam com mati­
ze~ cambiantes e luxuriosos, o alienigena 
sentiu imprescindive~l e inadiavel necessidade 
de abrigar-se e defende.r-se contra os perigos 
e rigores do clima tropical. . . 

Ini~iou-se então a luta do ho~em ~IVI· 
lisado com uma ndtureza ap;reste, m1ster1osa 
e desconhecida. As plagas brasilicas, palmj­
}hadas até então apenas pelo indomito selv1-

. ' 

1 

• CASA DA TORRE 

_i\. luta com o aborígene, que se tornolll 
hostil, fugindo ao «peró» ou atacando-o se~-­
pre que se sentia mais forte ou mais ferido 
em sua liberdade, originou a Casa da Tor1·e,. 
que e1·a mais vasta e serviu ao mesmo tempo­
de abrigo e de defesa. Sua construçã.o lembr:1i 
os velhos castelos feudais. O colono chegava. 
saudoso de sua aldeia natal, sombreada pon· 
um castelo medieval. Ligando es~a reco1·da­
ç.ão á necessidade de defesa contra o aborí­
gene, construiu a sua casa, adaptando·a ao 
novo meio, mas com um traço característico. 
dos grandes solares medievais-a torre:- sim.­
bolica de Garcia d' A vila. 

• 

• 

• 
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Rico propr;etlirio, Senhor da Casa da Já não ll1e sendo pr·eciso ab1·igar-se na. 
Torre, Garcia d'Avila foi um v11lto notavel Casa da To1·re, construiu a Casa Fo1·te, ver­
na época colonial <ladeiro castelo brasilei1·0, simbo lisa do pelo-

De Assú da Torre, na Bahia, o.ode ele se solitr de Megaipe (1650-1700). 
est,tbelece, e1·guendo ,t Casa da Tor1·e, cons Nessa época domina o Senhor, verdadei­
tc .~ção qL1e caractPrisa t1ma época, parte ro «pate1·-familias», que mantem, junto ·a 
grande movimento expansionista na di1·r.cção si, os agregados e os escravos, além dos mem­
do Nordeste. bros de sua fan1ilia, len1b1·ando as ,gens» ou 

Na torre, existente nestas constru,·ões. «clans» d,t velha Roma. 
havia sete;1·as para, assestar as armas em caso .-\. casa eo11tinua simples esern arte, mas 
de ataque e SP.rvir de posto de obser,1ação do tlinplifl-se, desdobrando-se em dois paviL11en­
seto1· circunvizinho. qt1asi semp~·e agressi.vo, tos, coml) se ,1erifica na figura n. 3. 
amea~ador. ~!\.li, com a familia, ficava o colono O superior é o arriar nobre, q11e perten~ 
en1 caso de perigo, passando-se pi1ra a, <'asa ce it fan1ilia e onde se iostalr1 o Senl1or, com 
can1pestre qu;indo este de~aparecia. As 1·e- n1ulhe1·, filhos, den1a.is pa1·entes e ag·rega.dos; 
giões altas, as colinas, eran1 preferidas para no infe1·ior ou ter1·eo ficam as senzalas, onde 
suas edificações, porql1e se prestavam melhor os esc1·avos ,,ivem promíscuamente. 
áquelas finalidades. A construção é solida,, n1t1ito resistente e 

A Casa da '1'01·re é simples, co~o se vê apropriada ao cl_ii11a, pois nela se rnsg·am mui­
na figura o. 2. Seu exterio1· sob1·10 e ~~m tas janelas. 
arte. Nao apresenta adornos, riem co1·111J,t- , A urtlpeiJlft impede qtie O ir1terior seja 
Ille·ntos, . . . ·, ,. 1 devassRdo. O portLiguês colonial. procu~ot1 

Ten1, entretanto, f1sio11on11a pro.pr1a,, va- setllpi·e, sofi·enclo pi·ovavelmente ainda a 1n­
racte1·istica, de acô1·do con1 as necess1ditdos da fluencia. niourisca, ti·azer a n1u!lier afastada 
epoca. dct vida exterior, lev,Lndo se11 rigor ao extre-

Tal é a casa. defet1 iva 011 militltr, na mo ele não poi·ri1itir-JJ1e olJ1ar a r 11 a., se não 
época ioicia.l da éolonisa('ão açuca1·eira .. q11e através d:. s urtipe 111 as ou das rotülas. Foi, 
assegt1ro11 a 1·iq11eza do B1·azil colonia. E' a entretltnto, lt mtlllier colonial O Sllstentac11 lo 
CP,sa 1lo homein fo1·te, de engenlio, afeito Ü, 11101·nl do la1·, m11ntendo os cost11mes pu1·os e 
'vida de isolamento do lavrador 1·ural. Seu in- santificr,dos da faniilir1. 
terior é pob1·e. quasi desprovido de moveis. ~ó.o lado d,, Casa Forte fica,,a a capela, 
l!, m bofe~e. alg·unR. eseabêloJ e Ll!31ª n1e~.ª sim bolo elo podei· espi1·itu11l e onde se mistu-
1\,t.o o~ u?1cos qL1e e~istem, As este 11·as 3e fi. rrt'' ª , 110s atos 1·elig·iosos, o fill10 do Senl101·­
b1·as 1nd1~enas su?st1t11em os tape~es .. Nao l1f1 o1·g11lhoso de sua linhagem ou de seus have­
outros l1v1·os ~lem do~ «devor.ionarios>> · O l 1·es-con1 o misero esc.1·avo, que não se sentia, 
colono usa a rede tl1p1ca, onde d~sc_ansa O, assin1, muito afastado de set1s donos. 
co1·po alquebrado pelos citloros tropicais. Os ba,tisados e Cf1San1entos ,,í realisados 

To1·nando-se ~ais vasta, crescendo em e1·am nun1e1·osos e rendiam IJ1uito. As ca,pelas 
altura e em extensao, a Casa da To!·1·e passa a sei·viani tnrnbe 111 de jazigo á faILi!i,1 dos se-

nhores. 
O Capelão da fnzendr1. nelas celeb1·ava os 

CASA FORTE 

O c1·escente desenvol\'Ímet,to <lo pastoreio atos 1·eligiosos. Os cnpelães p1·eferianJ, q11asi 
no Brasil onde o o·ado encontrava pastagens sen1pre, a vida do ei1genl10 á das vilas. 
sempre n~vas e va;iadas, imens,is e fe1·teis ; ! O interior dessas habitações é pobre. O 
o procrresso a,cr1·icola, fartamente compensa~ : n1obiliario o mesmo da Casa 1~11 Tor1·e, apare­
dor; ~ dominiob do colono sob1·e o indígena . cendo, com os «devociona.r·ios», <<Os Lusíadas» 
que, ou se mistt11·ou ao elemento. colonisado1·, ! e «Diana de 1VIontemor». Não existe Ol1tra 
dando o mamal11co, ou deie se divorciou, in- : ceran1ica além da indígena_ «com os seus va­
ternando-se de vez no «inte1·land» do conti- '. gos desenl1os». 
nente, tancrido pelo p1·oprio colono ; o esta· ! Esses lares foram verdadeiros 1111cleos 
belecimento da familia em bases mais solidas, 

1 
sociais, ve1·dadeira~ colonills, sendo itlguns 

ao mesmo tempo que os costumes se modi~i- n1ais importante~ do ql1e as. ~rop1·i11s vilas, 
cavam e flS riquezas se firmavam, deram mais . algumas das quais deles se 01·ig111ar:1r11. . 
segL1rança ií vida do colono. 1 No tuinL1ltua1· desses casarões colon1as 
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e em seu 1·edo1· 11ma população imensa vivia. 
No engenho tudo se fab1·icava, desde o açuca1·, 
em que se empregava n11meroso pessoal, até 
os objetos mais necessâ1·ios á vida domestica, 
costumando os se11s donos dize1·em, com or· 
gulho : 
· - Nesta casa só se compram fei·ro, sal, 
polvo1·a e Ghun1bo. 

11._ estas câsao sucedeu o 

• PAÇO 

• 

. 
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pontam , fazendo sentir sui:t influencia no 
velho solar, q11e temos representado n1i, fi­
gura n. 4 e cuja evolução deu a 

UAS.<\ GRANDE (FA ZENDA) 

No fim do seculo XVIII e coml\ÇO do se­
culo XIX, 11ota-se ainda, na c,1sa co lonial , a 
influencia mo111·isca, qu e apltrece no rendi-

! lhado de seu alpendre, persistindo a arte · 

1 
chinêsa, que sobressae en1 seu telhado . A 
ação do meio manifesta-se na vasta varanda 

Não havendo mais necessidade premente lateri1l, co mo vemos na fig·ura n. ,:?· O si r10 
de defesa, a casa colonial perde o asp~cto _de I pregão desta~a ~e á sua entrada. Ele ~on vo­
fortaleza . Ven1, entãn, o Paço , veraade11·a ca a escrava1·1a' 1mensa ao trab,tll10 e as re­
casa so t: ial, nobre, elegante, com frizos e [feições . D11rante anos, em 1VI inas . ,to son1 
co1·nijan1entos na~ fachadas, de balcões sali- plangente desse sino, acorriam ao:s 1·ep,istos 
entes e po1·tal brazonado - sinal de fidal- até os vianda11tes desconhecidos. Os esc1·a ­
guia e alta nob1·eza, lemb rando sua cons- vos estabelece1n-se ao ladG d,1 Casa Gr,tnde, 
tr11ção os pagodes ch ineses . «Os mestres de nas nun1erosas senzalas. Do lado oposto fi. 
risco» deixam· se influen ciai· pelos que che- cam os currais. Ha sempre um cercado para 
gam de longas viagens ao Ori ente e, em seus plantação de flores e verd11ras. 
trançados, buscam imitar a arte chinesa, Havendo o gado feito a ex1}ft11 si:io geo­
principalmente no a1·ribitado .J.os telhados. grafica do B1·asil, ampliadft granden1ente pe· 
A casa t1·ansformou-se. E' o sol,Lr. O ex- las band.eir,ts, ,a ag ricultura localizou os seus 
terio1· é nobre, fidalgo, mas o interi or con- produtos, faz e11do a sua 1'il1ueza econcmica. 
tin11a pobre e sem ornamentos, mão indo o Sei· senhor de engenl10 ou de faz enda 
luxo além da baixela de prf1ta, que impera i era ain da Ltm dos tributos de maio1· nob1·eza, 
semp1·e no Brasil colo'nia. 1 persistin do , assim. o se0 pre.i om inio. 

A. urt1pen1a é substituída pela rotula. 1 A mulher é a mesma prisioneira do la1· , 
Nas cidades e casas populares, são usadas as I continuando a dirigir os trab,1lhos casei1'os. 
«rot11las de levantar». Nessa fase se itchava a evolução da casa 

Essas mo1·adias era n1 de àois pavimentos, brasileira, qua.odo ao BritSil cl1ega D 
vivendo no andai· inferior os esc1·avos e no João VI . 
superior os senl101·es . 

CASA GRANDE (ENGENHO) Nesta épo<.:a ft vida l)1·asileira era de 
luxo e ('.onforto. Pareciti ll ue o Brasil havia 
prosperado granden1 e11te . Os !)ais n1tndava111 Fato1· decisivo e de ext1· tt0rdínaria im­
os fill1os estudar na E11ropa. As filhas êles portancia na evol11ção da vi ela social brasi­
as destinavan1, de prefprer1 cia., á, vi rla cln11s- lPira foi a permanencia da Côrte po1·tuguêsa 
t1·al. ' no Brasil, de mistura com elementos inglêses. 

A pobreza interna dos lares era apenas O aun1ento da poJ)ulaçã,o no 1ttual Dis-
um reflexo da ausencii:l. de sociabilidide. Es- trito Federa.! foi bern um reflexo disso, pois 
ses casarões como que se bastavam a si só de cortezrtos vie1·am 15.000, com D. 
mesmos. João VI. 

A mulhe1· vivia ape11as pa1·a a familia, A abertura dos portos nacionais, com a 
reclt1sa em seu p1·oprio 1,,r, c1t1e tinha muito lei posterio1·, assinada em abril, permitindo 
dos antigos conyentos. 1 a liv1·e ind11St1·ia, teve 1·epercussão inestima· 

Essas casas foram comuns ás cidades~; vel na ,1 ida politico-so«ial de nossa Patria. 
aos engenhos no período aureo da coloniza->! Comerciantes ingleses, avidos de _lucrot 
ção diamF.ntife1·a. A unica diferença existen- aqui vie1·am, trazendo em profusão os produ­
te era que, no engenho, eram abertas, ao tos, com que al,a1·rotaram os armazens e t1·a· 
cõntrario das constrt1idas nas cidades. piches. Daqui levavam a materia prima, prin· 

Os primeiros artistas portuguêses des- cipalmente o algodão, para as suas 11umero-

, 
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sas f.al1ricas. lVIanchester, Souptanton e ou- st1r1 a~ão de t1n1 ponto pa1·a ot1tro: decaem os 
tras cidades recrberan1 e traball1ara.m o al,1 0 gr,1ndes engenhos, crescendo asson1brosa­
fio do algodão brasileiro. mente as fazendas cafeeiras. E' o ca.fé que 

A riqueza d.o Nordeste. até então esque- avassa.la as outras fontes de riqueza. Sua 
cido e inaproveitado, fez o esplendo1· de ci- produção, na então provincia do Rio de .Ja­
daàes brasileiras, das qunis algumas de suas neiro, tritz ~ sociedade fluminense tal luxo e 
v&lhits casas atestam a riqueza de out1·ora, esplendor a ponto de muitas de suas casas 
con10 va1·ius da ierr,t de Capistrano de de fazendas c,lt1sarem assombro aos estran­
Abreu. geiros. Algumas apresentavam até inais luxo 

Sob a inflt1encia inglesa, as casas trans-, e riqueza do qt1e o proprio palacio imperial 
forn1aram-se, atenden(Jo st1a construção á pai-· de S. Christovão. O engenho de Qu;ssamã 
sagem e ao clima. To1·11aram-se a1·ejadas, de- simbolisa esta época. 
saparecendo . as g·elosias, st1l)stituidas pelas o Rio cre.scera. e desen,,olvera-se, as D. 
vidraças, qt1e permitiam livre arejamento; fJas- João VI ci·ea. escola, ftinda instituições e fa­
sa1·am a ser terreas, sendo mais amplas e bricas, organisa repartições publicas, esten­
confo1·tavcis; en1l,ora sen1 n.enhum t1·aço des- <lendo sua ittividade em varias sentidos. 
necessario, como verifican1os na figu1·a r1. 6. ·Inicia-se uma vida social brilhaiite. De­
Fo1·am as_ a(ln1irav~is cbac:.ras da Tijucr1, cae a influenciit inglesa cor11 a viuda de artis­
Gave_a e _Rio Con1pr1do. con1 seus encantado- . tas conti·at!lilos na França. Conieça. entao o 
1·e~ .iardrn~, ~nde se _encontravam caraman· perioilo francês, com l\Iontaigne, Debret ... 
choes, ~hafarrzes_ e leoes;_ as ve·Jhas casas de ; Nessn época introduz se O estilo imperio, 
Paqueta, conhecidas l10Je como - casas do · como ainda se vê na Casa da Moeda no Pala-

d I . 1 ' 

tempo o . mper10,. j cio Itamar,1ti, no Catete, na Santa Casa Je l\Ii· 
O cha. das c111co l1orns, trazendo o elas- , sei·icordia e em mais a]O'uns edifícios ca-

sico nan1oro fan1iliar; os hailes, imprescindi-
1

1 riocas. , · n 
veis ás fa.milia-; rle tratamento; a moda in- . . . . 
glesa, expressa em vestuario, mobiliario, ba- : O Bras'.l, àeT si~ples col~n,a, pas~a, em 
bitos, etc; os ja.rdius publicos, que muitos 1815, a Reino ?n1do a Po:t?~al .e 1\lgar­
dramas oriD'inararu e o'nde se reuniam ho- ves _e_, em 1822,. as naçõ~s c1vü1sad.:ts . 
meus e mulheres; os gal,tnteios, qtle apare- «Ouviram do Ip_1rangit, tts ~arge~s placidas, 
cem collio fórma social; a. libertação da mtl· Da Ir1de~e~~enc:a o 1Jr~do_ 1et11mbante» .. 
lher, que passa a freciueiitai' a vida em 80 . . A c1v1!1saçao bras1le'.,rª .. ganh~ adn11r:a­
ciedade; os objetns de arte; as festas _ tudo vel impulso,. entr~ndo o _B1~s1l, q.11as1 de 1e-
isso os ingleses inti·odtizem no Brasil. pente, _no conceito un1ve1sal das Nações. 

O sentimento de conforto manifesta-se 
e o luxo aparece. Os lares se enfeitam e já, CONCLUSÃO 
nos longos serões avoeng·os, se cogita da ele-
gancia no trajai·. Antes; o unic0 ambiente Dado o cosmopolitisn10 da. época, as ca­
artistico e de reunião era o dos templos, que sas atuais apresentam 111ultiplicidade de esti­
a1Jresentava.m luxo e esplendor. los, desde os chalés suissos aos modernos 

Tudo, entretanto, m11dou, depressa, como J bangalôs, embora ,t tendencia moderna seja 
po1· encanto, no sect1lo XIX. par,t os arranha-céus. Não têm n1ais feição 

Nos engenhos e fazendas a ed11cação é pessoal, pela qual seja possível conhecer os 
primorosa. Os pais rnandam os filhos estudar seus proprieta1·ios. Ret1·atan1 o mate1·ialis­
na Eu1·opa, entregando as filhas a aias es- mo da época. A casa p1·opriament,~ brasilei· 
trangeiras, fazendo-se sua eàucação no pro· 1·a desapareceu, mas, «de alguns anos pa1·a 
p1·io lar paterno. cá, as vistas das camadas de «élite» volta-

Os habitos figalgos e ·elegantes predo ram-se pitra a necessidade da fundação da 
minam na vida social, que é intensa e exi- casa con1 carate1·isticos nacionais». 
gentissima. Daí o rei fazer os grãos-senho- Somos nm povo forte e organizádo, po· 
res, concedendo-lhes titulas de barões, ma1·- liticamente constituido, cc,m vastas perspe· 
quêses~ etc. ctivn~ de g1·anrleza e progresso, devemos, 

A situação economica brasileira passa pois, 0011strt1ir o nosso la1-, nosso, n111itos nos-
por grar1diJ transformação. deslocando-~ie so: a «Casa B1·asilei1·a ». 
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Dentaria 
Será 

A Carie Dentaria Re­
tarda o Desenvolvi­
m:ento Mental e Di-

1 minue a Resistencia 
"'""' Cttntra as Molestiás 

Vencida 

6 7: 

O combate á carie dentaria, que t1ma I ene buccal. O uso de um verdadeiro denti- · 
proeminente autoridade dentaria declara fricio antiseptico auxiliará a manter o bom 
ser mais valiosa do que se pensa, está des- estado da bocca, conforme as prescripções 
siminada pelo mundo todo. Os medices e do dentista. 
dentistas de muitos paizes, nos campos O creme dentifrício KOLYNOS, que · 
bacteriologicos. chimicos e de clinica me- destróe de 80 a 92 por cento das bacterías . 
dica, estão desenvolvendo valiosas informa- da bocca em cada escovadela, fornece um 
ções no fito de chegarem a uma solução meio seguro para o combate á acção dele-
desse problema. [ teria dos microbios sem que se verifique · 

Desde que o Professor W. D. Miller a menor injuria ao delicado tecido, em­
em 1881 definitivamente ligou a bacteria quanto que limpa a bocca e deixa os . 
oral com a carie dentaria, mui tas theorias dentes admiravelmente polidos. 
sobre a carie dentaria appareceram. Re­
centes investigações, entretanto, confir­
maram definitivamente as ro.aclusões do 
Prof. J\1iller de que as bacte,ias producto· 
ras de acido, são as responsaveis pela ca­
rie e que o estabelecimento de uma rigo­
rosa a~epsia buccal, trazendo o decresci­
mento da rlora buccal, retarda grande· 

A pedido os 1zos,ços distribuldo,·es e1zvia1·- · 
lhe-ão, conz p1·aze1·, Ullt pacote de a111ost1·as: . 

g,·atis 

mente a carie do dente. 
Por isso, a pratica da hygiene buccal 

não deve ser descurada. Uma clara expo· 
sição ao cliente, sobre a relação entre a 
bacteria buccal e a rui na do dente e o modo 
correcto de utilisar-se da escova, estirou- · 

Distribuiclores: 

Paul J. Christoph 

Rua do Ouvijor, 98-Rio de Janeiro· 
• 

The Kolynos Company 
!ará ao cliente a pratica _ diaria da hygi- NEW HAVE1VI, CONN. U. S. A. 

lJ!at,·iz e11z S. Paulo-AO BOTIOÃO UNIVERS4!.,-Filia<J$ eni Canipi,zas e Ba111'1í· 
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~ , ' a ~ 
: SU8 C8S8 rO ria V. S. pode obtel- , 

pelo nosso Plano 
Novo de construcção, con1 
Solidez e Commodidade. 

as maiores garantias de Arte, 
PORQUE 

o 

o 

converterem•os simples inquilino.~ em proprietarios; 
- construim,os directamente com nossos op,erarios; 
- disp,omos de peritos en1 construcçã,o ; 
- construimos co,m ARTE E SOLIDEZ; 
- a garantia d,o cliente é a garantia dlo nosso capital: 

a 11ossa ,crganizaçãio financeira permitte reduzir o cus· 
• 

to da construcçã.o; 
-· vendem,os pel,o l)ra:ro que convier ao clieqte; 
- as mensalidades equival,etn a um aluguel, depende11(io 

do prazo estabelecidlo1; . 
-· a n,bssa 1·espo,nsabilidade n.ãio termi11a co,m a e11trega 

da casa; subsiste por muito.s annos; 
- ajt1damos a cancellar a divida. antes do prazo es­

tipulad,o. . ~ 

<< LAR BRASILEIRO» constróe em terreno de proprieda-
de d;o compradJo.r da casa, d·esde que esteja situado em loga1· 
d,otad10 de bôas oo,mmunicações e s_erviços pt1blicos. O valo1· 
do terreno é computado na ent1·ada inicial d,e 20 º/o. 

'' LA R B RA SI LEI RO '' 
• .\.SSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPO'l1HECARIO 

o 

o 
o 

RUA DO OUVIDOR, 90 -- :;,.::;;;;: RIO DE JANEIRO 

Casa Orlando Rangel 
DROGARIA E 

PERFUMA RI.a. 
• 

Rangel Costa & Cia. .-

Grande deposito de drogas, productos quimicos, especiali.dades f\t rmaceuticas 

• 
e pe1·fumarias, nacionaes e extrang.:ir,ts 

• 83, Rua Republica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 

A qtie ,,,,1i• t,a,•,,t,, 1,e,1,le 11e,·f•i111,,,•i,111 

• 

• 
• 

• 
' 
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1 
E', porém, certo que de g1'ande utilidade-· 

. será o vocabulario· dos nomes historícos e--
' i geogt'áficos, vocabulario ortogt'áfico e ortoé- -
1 pico, de q11e , seguNdo uoti cia fidedigna se -

_ 1 ocupa p1·esentemente ilustrado . professo1', º" 
Quefren, Quéops, Míquerinos -A qual mu1~0 adeantado vai n~ empr:,sa. Par~ 

tr_anscrição dos nomes das tres grandes pirá- a resoluçao p1·on.ta de. cluv1das nao . haver·a . 
lll~des do Egito, seja na escrita complexa, co mo ~ocabulai:10, cu.1a pronta sa1da dos , 
m1xta, seja na Eimplifica,da, apresenta para prelos e de deseJa1·. 
alguns estudiosos certa dificuldade. 

Correspondancia de Tres Palavrinhas ·. 
Par·ece, porém, fó1·a de duvida. que nos . , 

nomes prop1·ios historicos e geográficos, tanto,,. . J. ~- M.-0 u~o do gerund10 no caso , 
pessoais como loca ti vos, adaptados de lingtla 1nd1~ado .. No~so .a,11zg0 N: che{Jo:,i 01tter1z , . 
que não use 011 não haj.1 tlsado alfabeto se- pa~t1nd_o lrt1edi_ata1nente pttra ~ /aw~1ida, em­
melha11te ao nosso, devemos fazei· tL tra.nscri- b~1a nao abonado pelos class1cos, e ~1s11al ~ 
ç~o fonetica, seguidas as i·egras d,t ortogi·afia 

I 
nao po~e !S~r taxado ~e ~~ro.neo .l\. !1ng· ua e . 

s1n1 plificada. como acima está. o que e, nao o que foi, m.11to menos o que de-
' via sei·. 

. 

E' o que tenho invariavelmente ensin ado 1 , . . . . . 

nesta modesta secção de A Escola P,·i,1-ia,·ia e I E em yerdade 11~. g_erL1nd10, or1~1na.l1ss1-
o que vejo , co m pi·azei', doutrinado conl maioi· . mo, que eq uivale a 01açao coorden.ada, cite­
autoridade pelo p1·ofessor J. Se1·rano em nota gou on.teni,_ E/, f A~T_IU... e porta.nto de- ­
apensa ao voltlme correspondente á f>ª sei·ie vemos analisar a 01açao con10 coordenada. 
de_sL1a Histor·ia da Civilização, 1·ecenten1ente 
saido dos p1'élos, editado pela casa Briguiet. 

Não posso deixar de consig·nar aq Lli n1eu 
~p_lauso cordial ás «sugestões para a unifor­
n11zação d,t grafia dos nomes históricos e geo­
gtú ficos», do emin ente p1·ofesso1· do Colegio 
Per!ro II e do I11stituto de Ed11caçào, nom e 
con1 tant,L justiça acatad,, pelos estud iosos· 

Não só nesse caso, mas tan1b en1 no de 
ter n1os j,í velhos em língua. portt1gues;1, 
quando as palavras aportug11esadas são real· 
m~nte (1e uso frequente, devemos usa r a trans· 
cr1 ção fonetica. Quanto aos nomes estrang·ei­
ros 11 ão :tpo1·t11guesados ou que não se pres­
te 111 á ,tdaptaçf\o portuguesa, devem se r gr,1fa­
rlos de acordo com a fo 1·ma usada 11 a !iug11a à 
q11e perte11çi:1111. 

P. T . ...:_ A jóve,11 111atoil-se vo1·qz1 e o ,·a- ­
paz ,ião A co1·r·espo1zdia afigurti -se-me toli­
ce grossa. O verbo co1·1·espo1ide1·, com objeto 
direto, na acepção de a111a1·, estil11a1·, só tem 
uso entre pessoas de ming11ada cultu1·n, cuja . 
lin guagem não merece ser imitada . Devemos ­
dizer: 11ão cor ,·espondia a sezt anzo,·, a sezt 
afeto, a sezts se11ti111e1ztos, etc. 

M. C . - Não posso acreditar que ,tl­
guem, com responsab ilid arie, tenha opinado . 
de tal modo! 1\ p1·on11ncia exat11 é a que es­
tabelece a lig·ação ; 111ileq11i1zlte1zto.s, 111iftírvo-
1·es, etc. A pronuncía con10 se fosse · ,,iizl e -
qui1i/1e11tos, 111iii ár·vo,·es, é que deve ser· 
absolL1ta1uente proscrita. 

lVlESTRE·ESCOLA 

• 

Curso Grat11ito de francez da Alliance f1·ançaise -de Rio de Janeiro 
A AL!..,I1\.~CE FRANÇ1\.ISE DE RlO DE J.<\..~EIRO infornia qne reabriu ,eus cursos gratti'itos 

de francez na s11a nova sede, á rua Santa ], uzi a, 89- J O andar. Aceitam-~ e i11s cripç,ões todos 

os dias, 17 ás 19 horas, com excepção dos sabbados, na sua séde social . 

• 

• 

• 

• 
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ratica da ova 
Escola Uruguay 

1Resumo do planotde trabalho a ser execntado nas turmas especialisadas (4° 
e ·5° anos) no corrente ano, na 6ª Circumscrição 

de Educação Elcrnentar. 

A ideia central do plano: o-ltonte111 e a 
--'SQCiedade através dos lempos, poderá. á pri­
meira vista, parecer um tanto \'aga ou ex­

.;tensa. Um estudo dos programas exigi­
.. dos anteriormente mostrará que essa idéia, 
vinda do 3° ano, ficará completamente iso· 

· lada, perdida, si não for desenvolviãa nos 
. .anos cotL plemen tares. 

As :i.ssociações far-se-ão qr,asi espon-
• • • 

·1.aneamente, seg111ndo, em traços gerais, a 
--seguinte ordem ou sequencia : 

• 
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• 
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• 

A inteligencia e as atividades h11-
manas desenv0lvidas · pelo aumento das 
necessidades, ou por outra, pela deficiencia· 
encontrada nos meio'> de subsistencia e 
defesa, desdobrou-se em : 

1° - Na agricultura e consequente 
aproveitan1ento dos animais don1esticaveis. 

2° - Na ciencia-pela curiosidade e 
necessidade de pestjuiza. 

3º - Nas Artes-pelo desenvolvimento 
da sensibilidade e a feti vida de em brio narias. 

4º - Nas industrias-conjunto de to­
das as modalidades do engenho ht1mano. 

• 

DESDOBRAlvIENTO DO PLANO 

• 

4" e 5° ÁtlOS - J.935 

1-CON1-IECI111IENTO DO ASSUNTO A 
ESTUDAR. 

2-INV&STIGAÇÃO -PESQUISA OU 
OBSERV.:tÇAO DIRETA . 

3-ASSOCIAÇÃO -ENCADEIAMENTO 
DAS NO<;GES ASSIMILADAS . 

4-EXPRESSÃO - APLICAÇÃO DAS 
. NOÇÕES ASSIMILADAS. (Doctt11te1ttação). 

' 
1 
1 

1 

' 1 . , 

•· 

Pedi111os avs nossos assig11antes 
-0 obsequio ele nos envia1·em7 pl)l' 

escripto7 tanto as comm11nicações 
de 1r1udtt11ças de ~n cle1·eços, como 
quaes q11ét' 1·eclttmac:ões 1·elati \'as á 
1·err1 essa da 1·evista. 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 
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1°)-0 conhecimento será dividido en1 
quatro períodos ou tarefas, reservando-se o 
primeiro periodo letivo ( Abril) á recapitula­
ção da materia daàa no ano anterior. 

2°) -A investigação competirá ás cri­
anças, depois de conl1ecidos, por elas , os 
itens ou ass11ntos dos programas oficiais 
que devem estudar no referido periodo le­
tivo (tarefa) , sem preoc11pação de materi:· 
-Ou prof~ss,)ra., trazend0, eias proprias, re­
<:ort~s de jornais e rt:vistas, bem como li­
vros didáticos de qualquer natureza, pre­
parando, assim, albttns e coletaneas, di­
cionarios e cadernos de poesias. 

3°)-0 etcadeamento (Associação) e- a-, 
,plicação do 0012/tecinzento compete ás profes­
soras,cabendo-lhes a escolha de exercícios 
-e traball1os que mais covvenham a seu'> 
alunos,de ac,ôrdo co1u o nivel de aprovei­
tamentodas turmas (A ou B).Assim,partit:dl1 
<los assuntos ou d.-1s cousas observadas 
pelas crianças, objeto de suas pesquisas e 
-investigações, a pro fessora encan1ínhará, 
insinuará as a ssociações, visandc, atingir o 
·Co1zltecinze1zto ou tartfa prevista para o pe-

• 
rtodo em questão. 

4°-EXPRESSÃO OU DOCU~1ENT.<\ÇÃO 
DO TRABALHG EXECUTADO consistirá na 
apresentação de ,;.lbuns. lji cionarios, diarios 
dos alunos , sessões liter;1ria:s, confe ren ci as 
pelos alunos., graficos de aproveitamento 
no fim de cada mês e período, na con fec­
·Ção de mapas e de taboleiro de areia etc. 

O DESENHO, como materia essencia]. 
lllente de expressão que é, conco rrerá 
-ilustrando 0s albuns e dicionarios os ca~ 

' -dernos de poesias e obsr rvação, os exercí-
cios de linguagem, reprod •1zi ndo cenílS e ti­
pos, historias sem palavras, lendas e narra­
tivas, para a gravação mais perfeita du 
,conhecimento. 

OS TR~t\.BALHOS i\'1ANUAIS táu1bem 
-concorrerão para a doc11mentação da mate­
ria est udada, podeudo 0se, na a11la de tra · 
balhos de agulha, vestir bonecas, de acôrdo 
-com as estações., as diferentes épocas, ci­
vi lizaçõ es e naci.0!Jalída1es. 

• • 71 
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5°. ANO 
1° Pe,·iodo - Ab,·il 

Vocabulario. 

• 

"' .., .. 
Q -.. 
"' -= .. 
"' 0 
= .. 
"' "' " "' .. 

"0 .. 
"0 

" -"' ... 
"' " ·-.. .. -.. 
E 
"' ., 
't: 

o ... ... .. -" -·-e. .. 
u .. 
"' 

, 

LINGUAGEM 

• 
MATEMATICA 

• 

CI ENCIAS 
SOCIAIS 

CIENCIAS 
NATUl(AJS 

• 

Silabas. Separação das sil.t­
bas. Acentuacão tonica. Em-• 
prego da letra mai~scula. 
N 01nes e qualidades. Coleti­
vos. Flexões. Familias de pa­
lavras. Sinônimos, antônimos, 
homôni111os e parônirnos. Con­
jugação dos verbos regulares. 
Verbos ·a11xiliates. 

1 LITERATURA : Os Indianis­
tas--Gonçalves Dias e i~lencar. 
Numeração. CALCULO men­
tal e escrito. Algarismos ro­
ma11os. Sistema dt>cimal. Lei­
tura dos 1111meros decimais. 
Operações em geral. Sistema 

, métrico. Frações ordinarias e 
decimais. Divisibilidade. 
Linhas. Fio a prumo. Nivel • 

' Paralelas. Angulos. Quadri­
la ter1JS. l~econ b eci mento dos 
sol idos geo m etri cos (somente 
em relação á fórma). Areas 

, dos qL1<1drilatero~, em geral . 
Origem da Terra (noções su-

1marias). Linhas e zonas do 
/ globo. Estações, Climas em 
1 geral e, especialmente, das 

regiões do Brasil. Raças hu­
manas. O brasileiro. Ideia do 

. mundo pré-historico. Os nos­
/ sos st>l·;ag·ens. Descobrimen­

to do Bra!IÍ 1 e da A merica • 
Coio1nbo. Vasco da Gama. As 
Indias. Viagens de circunave­
gação. Idéia geral do mundo 

\ na epoca do descobrimento do 
Br,ts i 1. Fórn1a s de governo ( co-
1 on ia, monarquia, republica). 
Os Reinos da Na tu reza: dife­
renças e analogias . OHOME.llf: 
partes do corpo humano. Es· 
queletti. Orgão:c. e fun-,ôes. As 
plantas : partes do vegetal . 

\
. Mineraes utei s e preciosos • 
Animais e v, geta :s pré-histo-

' . F . E r1.cos. ,1 s se 1s. stados dos 
o·rpos. Pass;igem de um para 

outro e~tado. O calor e suas 
ap 1 i cações. O fogo . O frio e 
sua utiliz'acão na industria na . ' ciencia e na vida pratica . 
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Sendo o 1 ° periodo destinado ,' princi~ 
palmente, á recapitulação das materias es­
tudadas nos anos anteriores, os assuntos 

• • devem ser rest1m1dos a noções sumarias, 
de modo que a professora, além de poder 
formar um juizo a respeito d.! sua turma, 
possa, repassando a materia já estudada, 
preparar melhor o terreno para a aplicação 
do plano a seguir. 

2° Pe,·iorlo: Maio - Ju,zho 

Estudo e composição das principais 
de cultura. Estutio da agua. 

----, 

terras,; 

.']
0 Periodo : J11llio-Agosto-Sste111bro 

LINGUAGEM-Preposições, adverbios,. 
interjeições e conjunções. Ampliação e re­
dução de sentenças. Orações coordenadas e 
subordinadas. Continuação do estudo dos 
afixos. Vocabulario. 

LITERATURA-Castro Alves. 
Redação: fixar o emprego dos verbos 

LINGUAGEM-Conjugação dos verbos nas 2as. pt-ssoas. 
irregulares. 'Pontuação. Periodos simples. MATEMATICA-Trocas primitivas. Co­
Sujeito e predicado, Complementos. ~ino- nl1ecimento co valor das moedas brasilei­
nimia. Vocabulario. Afixos, Aplicação das ras. Can1bio. Banco:s. Transações banca­
noções anteriormeute assimiladas. rias. 1 escbnto. Regra de tres. Juros, taza 

LITERATURA-Os LIRICOS : Gonza- etc. Continuação d,, estudo e aplicações do 
Kª, Claudio Manoel e_tc. Em Portugal - sistem,1 derimal. Desenvolvimento do ra-­
Camões. Vultos mais notaveis da literatura ciocinio. Volt1me. Metro cubico, estereo. 
mundial : Dante, C<:rvantes etc. Lendas e Relação do metro cubicu com as medidas 
poemas. de peso e capacidade. Noção de densidade. 

l\1ATEMATICA-Médias. Conversões de CIENCIAS SOCIAIS-- Longitude e la ti-
f rações ord1narias em decimais· e vice-ver- tu de. Plani:sféric,. C<invenções geogruficas. 
sa. Periodicas. Potenciação. Raiz quadra- Estude, do litor,11 br,1.,-ilEiro. Regiões do Bra­
da. Circunferencia e circulo. Linhas. Arta sil (p arte economicé1). Principais paifes e ca­
do circulo. lxelação entre o perímetro do pi tais da A merica e dos ot,tros continentes~ 
círculo e a medida da circunferencia. Area Vias ae comuaicacãc antig-as e modernas. 

. . ~ . 
do cubo e do paralelepipedo. Medidas O 1º navio, o 1º tre11i. o 1º avião. lnven-
agrarias. Conversões. RACIOCINIO. Pro- ções do seculo XIX. Local,izaçâo no rua~~a 
blemas. Conhecimento e avaliação das e conseqt1ente estudo g-.ográ11co dos 1oca1s 
areas dos polig-onos. onJe se desenrolaran1 os principais fátos 

CIENCIAS SOCIAIS-Os povos da an- historicos clecorrentes di<s primeiras explo· 
tiguidade. A Anzerica p1·e-colon1biarta.O«El- racões e das an,biçôes estr.111geiras. Os 
durado». Noções de geol ogia: formação do ENGENHOS. ~\ AílRICUL'l'URA NO BRA­
vale do A ma zonas. O Ti ti caca-mar interior. SIL. A ESCRAVIDÃO. A c,ueca da monar­
Os Andes. Idades e cresc imento das monta- quia. A republica , 
nb;,._s. Vid,t e costumes dos primeiros Ct)lo- CIENCIAS NAT-UR,AIS-Est11ào dos ve­
n~zadorP::-:. Co~tínuação do e~ttido .das .re- getais e sua .iitilização na ind11stria, vestt1a-­
g1ões do Brasil .(agora q1iantu ao h1st?r1 co rio e alimentação. Caça e pesca. Animais 
de ~ada unia, princ1palment:)· () B.rasil c~- uteis e 11 ocivo~.Aplicação tlas invenções do 
lon1al. O OURO. Bandeiras .. Ideias natt- sectllo XIX. A maquina a vapor .O ferro.O · 
vistas. Influen c.ias estrang-etra.s (Fran ça. e ' carvão no Brasil e no mundo, O petroleo e 
Estados Unidos). lndependencta .~º Bra.srl · seus derivados. Zonas petroliferas. Aplica-

CIENCli\.SNATURAIS-Regio.es arid~s cões do petroleo. Motores. 
em geral e,e ~pec ialmente,110 Brasil ena ro.- • 

.. 
4° Pe,·ioclo : 011-tt1-b1·0- Nove11tb1·0 

meríca.Prod11çõec, prop.ria:s de cada uma des­
sas regiõe ~. Flor;1 r, fa11na de~sas regiões. 
O camêlo, a rena. a lharr1a,o cavalo. Estud_o 
dos mamífero$. Falandc, nos desertos-1u1- LINGUAGEl\il-Revisão geral (\·ocabu-· 
ragens. fenômenos luminosos, es.pectro so- !arió e gr,1rnatica). A·mpliação do e11sino da. 
]ar, cores prim;irías e sect1ndar1as. Foto- literatura (es tilo, \-ocabulario, <lição, i~a­
o-rafia. Influe nci a das chuvas e seu a pro- ginação, crit ca). Reà,ição. En1prego in·· 
~eitament(1 nas diferP11tes culturas. Plt1vÍO· dis tinto dr,s pro11or11e!'. 
1uetros. I-Iumidacte. 'I'erra.s ie rtei s, Adubos.1 111-\TEl\'IATICA-Revisã-0 geral. Desen-

• 
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vol vir.:en to do racioc ínio e certeza do cal- cidades. Lendas e narrativas. Dificu 1 dades 
culo. encontradas na terra e no povo para a co-

·CIENCIAS SOCIAIS-Revisão geral. O Ionização. Auxilio dos índios e dos jesuítas. 
progresso do Brasil. O Brasil atuai e o que A Companhia de Jesus. Anchieta. As baR­
lhe está reservado par<1. o futuro. O _ mundo deiras. Regiões do Brasil, em geral. Re­
atual. As grandes potencias. Intercambio gião oriental: rios, montanhas. O massiço 
comercial do Brasil com o estrangeiro. Im· brasileiro. A procurl das riquezas mine1ais 
portação e exportação. Imigração. Vultos e a caç t ao índio. A criação do gado. As 
notaveis da humanidade, nas ciencias, ar~ primeiras povoações. Ideias nativistas. 
tes, historia etc. Obras de arte nota\·eis Masca~;es e emboabas, Conjuração mineira. 
no mundo, através da historia. Vinda de D. João VI. Brasil independente. 

A ' 

O MANGANES-Aplicações na indus- CIENCIASNATURAIS - ,rida anima 
tria. Minas Gerais e o manganês. Futuro (mamiferos,aves,insétosetc).O ho!11em.F~u­
que está reservado ao manganês. na brasileira. Os animais domest1cos cria­

A ELETRICIDADE-Força hidráulica- dos no Brasil. Distribuição. Animais que 
a hulha branca. destroem as plantações. A pesca e a caça. 

·OIENCIAS NATURAIS - Aperfeiçoa- Fenomenos meteorologicos. Movimentos do 
tnentc:, das invenções do sec11lo XIX. r sol e da lua. Fases da lua· Orientação. 

O AR-Composição.Pressão atmosféri-
ca, A estratosféra. Fenômenos ~tmosféri- 30 Perioclo-Jtilho-Agosto-Setel'Jlbro 
cos. Estudo do som. Progresso das ciencias: 

O RADIO, RAIOS X etc.-Os grandes LINGUAGEM--Redação, firmando-se o 
,·ultos · da ciencia : Pasteur, Curie, etc, d b n 2a pessoa Dia 

N . O d h' . emprego os ver os a . . . • 
ota. por~unamente, noções e 1gie- 1 D 1 · ento do vocabulario ne f'l · ogos. esen vo vim • 

e pro i ax,a. · Correção de frases. Ditados sem pontua-
• 

1° Periodo-Ab,·il 

Sendo o 1° período destinado, princi· 
palmente, á recapit.ulação da materia estu­
dada nos anos anteriore5, o~ assuntos serão 
os mesmos do 5° Anb, nesse período de 
revisão. 

·LINGUAGEM-Conjugação e emprego 
dos verbos regul.ares. Pontuação. Correçã::; 
.de sentenças. Sujeito e predicado, Orações 
simples. 'Vocabulario. Redação, firmando-se 
o emprego dos verbos na 3a. pessoa do 
singular. •Leitura oral e silenciosa._ 

MATEMATICA-l\1ULTIPLICAÇAO: pro­
cessos abreviad<'s de multiplicação por 11, 
12, .25 e .50 . . Numeros multiplos e primos. 
Di.visibilidade. Frações ordinarias: opera­
ções, Frações -decimais: movimento da vir­
gula. Multiplicação por 10,100 e 1000. Perí­
metros. 

,CIENCIAS SOCIAIS-Fundação aos pri­
meiros n ucle«>S de colonização- ln vasões es­
trangeiras. Cobiças. Fundaçã«> das primeiras 

l -çao . 
MATEMATICA--Médias. Percentagem. 

Conhecimento e uso das moedas brasileiras. 
Calculo mental e escrito. Noção de area, 
Metro quadrado. Avaliação de areas. Trian• . 
gulos. Area e perímetro do tríangnlo. Tra­
çado dos quadrilateros e dos tJiangulos. 
Circunferen~ia e circulo. Linhas. 

CIENCIAS SOCIAIS-Estudo das outras 
regiões do Brasil. O Brasil Imperio. Ação 
dos grandes vultos: Feijó, Caxias, Pedr.o !I, 
Mauá etc. A vida na cõrte. A escra v1dao. 
As fazendas. Tipos característi :os: o «Ca­
pitão do matQ» e os feitores «Palmares» e 
«quilombos«. A abolição, A Princeza Isa­
bel e o Visconde do Rio Branco. \T ultos da 
abolição. 

CIENCIAS NA'l'URAIS-Vida das plan­
tas. Agricultura. Reconhecimento do~ prin· 
cipais tipos vegetais: laranjeira, cafe, ma­
te,cacau,cana,feijão,milho, babassú etc. A_s 
florestas.Plantas daninhas. Pragas da agri­
cultura no Brasil, Adubos. O solo no Dis­
trito Federal e nas zonas essencialmente 
agrícolas. A terra preta~ a rox~. Cultttras. 
S. Paulo e Minas Oera1s-cele1ro do Bra­
sil. Efeitos do caler e da huwidade:scu pa­
pel na agricultura, 

• 

• 
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4° Periódo-Outub,·o e Nove11tb1·0 _mentação e vestuario adaptados aos di-
ferentes climas. 

LINGUAGE~I-Revisão geral (vocabu- : 3 - AS TRES RAÇAS (BRANCA, 
lario e gramatica) Aplicação de frequen- PRE·r_A. E VERMELHA) - Traços ca­
tes testes de aproveitamento. Graficos. , racteristicos das tres raças funddmeritais 
Desenvolvimento de sinóticos e vice-versa. do ti pd brasileiro. 
Redações com empl,"ego indistinto de.is pro- _ 4 - IDEIA GERAL DO MUNDO 
nomes. PRE'-HISTORICO - Os selvagens - ho-

MATEMATICA-Revisão geral. Co rre- 1ne11i pri11iitivo. Vida e costumes dos sel­
ção e certeza do calculo. Testes de aprovei- vagens e do ltomene das cavernas. Habita­
tamento. Desenvolvimento do raciocínio. ção · Cavernas, grutas, dolmens, habitações 

CIENCIAS SOCIAIS-Revisão creral. A lacust,·es, ocas, tabas. Os vesluarios : a 
Republica. Vu~tos da.republica: B;njamin n_udez, as pel:s de animais, _os tecidos de 
Constant, Floriano Peixoto, Silva Jardim fibras vegetais. As armas: idade Ja pe­
Barão do Rio Branco,Ruy Barbosa,Oswald~ dra l~scaàa, brunida, do bronze e do fer· 
Cruz, Passos, Frontin etc. Monumento.s. ro. Alimentação : frutos, raízes, Cê1Ça e 
Progresso. do Brasil após a proclam,ação pesca: ~"ormação e evolução da familia. 
da. re pu~lica. Os Estados e suas capitais. As !ri bus e seu~ chefes - os caciques, os 
Im1graçao e seu valor como fator de au- pages, os guerreiros. As nações: governo­
mento da economia. Principais centros de chefe-as forças da nação. 
colonização. 1:'ossibilidades economicas dos 5 - DESCOBRIMENTO DO BRASIL. 
Estados. Intercambio intra-estadual. Pan-1 E DA AMERICA - Os povos navegado­
Americanismo; A America do Sul e suas res : Espanha, Portugal, Holanda. Co-
ca pi tais, lombo - descobrimento da America para 

Revisão geral. a _Espanha. Portugal : Escola de Sagres. 
Minerais : sua utilização. Distribuicão Vtage,zs e descobriniento das costas da Af,·i­

das riquezas minerais do Brasil. O ott,ro. ca. Bartolomeu Dias e o cabo da Boa Es-
0 ferro. O petroleo. O manganês. Gemas. perança. Vasco da Gama - as lndias. Ca-
0 sal. O carvão, Aproveitamento da força , bral-descobrimento do Bi:as.:1. 
hidraulica. , , Hoianda : O holandês. A influencia 

Nota: Oportunamente, noções de hi- ' do mar na vida do Holanda. Localização 
giene e profilaxia. i da Holanda, da Espanha e de Portugal 

A coordenadora, , no. mapa. Aspec-to tisico e clima desses 
Mtiria Nava,·ro Ba,·cellos paises. 

6-VIAGENS DE CIRCUNAVEGA-

ASSOCIAÇÃO 

lº. PLANO QUINZENAL 
(ABRIL) 

PONTO DE PARTIDA: CIENCIAS 
SOCIAIS 

ÇÃO - Galileu e a esferoicidade da 
Terra. Fórma que os antigos atribuíam á 
Terra. Viagens de circunna,egação e ro­
tas seguidas pelos venezianos; Vasco d.a. 
Gama, Colombo, Cabral e Magalhães. As 

· civilizações encontraãas no Oriente: a 
. Cl1ina, as Indias, o Japão. As especiar:as, 
, as porcelanas, as sedas os objetos de 

1 ~ ORIGEM DA TERRA - Gomo marfim. O papel. 
se formou a Terra. Teorias (inclusive a 7 - FORMAS DE GOVERNO DO 
teologica). A terr:. no espaç~. l\1ovi11:-en- , BRASIL (COLONIA, MONARQUIA E RE­
tos da :erra. O --~ª e a noite. O eixo. PUBLICA)-Como se navegava nesse tem­
Translaçao. A ?rb1ta da terra. As esta- po. As caravelas. Benefícios prestados 
ções. pela bussola. O Tratado de Tordezilhas. O 

2 - LINHAS E ZONAS DO GLO- mundo nos seculos XV e XVI. 
BO - Zonas glaciais. Os climas frigidos, COLONIA - O Feudalismo. Os fidal­
e sua influencia na raça, Os climas tem- gos e os plebeus. Os tribQtos. A gleba. 
perados e os tropicais. Climas das re-' As capitania:: hereditarias çomo exemplo 
giões do Brasil. O Equador - zona equa,- da aplicação do feudalismo, Porque fa· 
torial - a mais quente do globo. Ali, lhou esse regime no Brasil: pela opres.-

• 

• 

• 
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são e a caça ao índio, - raça rebelde e nha, oriente, estrela, sol, astro .. Sino­
independente. O Governo Geral : fatos nimos. Conjugação dos verbos orientar, 
importantes que se deram nesse período; guiar, conduzir etc. Composição de sen­
lnvasões F,·ancesas. Porque vieram os tenças, empregando essas palavras e ou­
franceses. Lutas religiosas. Calvinismo . . tras relativas ao ponto de 1,artida. 
Protestantismo. Os Jesuítas no Brasil. Os 3 - Vultos simbolicos das tre.s ra­
Vice-Reis. Obras principais no Rio de Ja- ças fundamentais do brasileiro : . Poty, 
neiro - Os Arcos de Santa Teresa. O Henrique Dias e Vidal de Negreiros. A 
Passeio Publico, Mestre Valentim - O !:atalha de Comandatuba (descrição). 
Aleijadinho e s1:,a obra : os jacarés do Indios notaveis na historia do Brasil. -
Passeio Publico, as piramides e os por- ,Ararigboia, Tibiriçá etc. 
tões com a esfera das armas portugue- Leitura dos tipos descritivos do va-
sas. Signiticação dessas armas, queiro e do gaúcho (Euclides da Cu1;1ha -

MONARQUIA - Que vem · a ser mo- Sertões,) Sentenças, resun.os das biogra­
narquia. Monarquia absoluta (Já desa· fias lidas. Continuação das questões an­
parecida) e a constitucional. Motivos que teriormente estudadas. 
levaram D. João VI a vir para o Brasil. 4 - Os indianistas - A obra de Gon­
Napoleão (noti cia biografica). Monar- çalves Dias - .A. confederação dos Ta­
cas do Brasil - um absoluto e un1 con- moios. Poesias indianistas : Marabá, Can­
titucional. Traços biograficos dos mo- ção do Tamoio etc. O Guar~ní, Ubjra­
narcas do Brasil. jara (Alencar),Moema Santa Rita Durao,-

R:2PUBLICA - Diferenças entre o Caramuru. Lindoia (Basílio da Gama). 
regime monarquico e o republicano. Em- Nomes indígenas: Jací., Moacir, Iracema, 
blema das realezas: o cetro, a coroa e a Ararigboia, etc. (significação) Os afixos­
purpura. Emblema republicano: Barrt:te assú e mirim. Significação de alguns no­
Frigio. Sigi:ificação desses emblemas. mes de acidentes geograficos de ori-
Republicas celebres na historia. gem indígena (a titulo de curi_osidade) .. 

5 - Camões - Os Luztadas. Leitura 

LINGUAGE~I de a]aumas estrofes ou, melhor ainda, 
b . . . 

de resumos, em prosa, das princ1pa1s pas-
1 - Separação das s ilabas - pla- sagens, na parte referente ê1 Vasco da 

neta, sol, lua, estrela, Terra, dia, noite, , Gama na India. 
globo, outono etc. Acentuação tonica Lendas relativas aos descobrimentos, 
dessas palavras. Emprego da letra maius- Biografias de : Galileu, Colombo, Ca­
cula: Terra e terra. Globo,'Sol, Lua etc. bral, Vasco da Gama etc. (muito resu-
mostrando á criança que não se escreve midas). · .. 
letra maiuscula apenas nos nomes proprios Emprego do~ verbos: na ve_g_ar, v1aJar, 
e no inicio das frases. Nomes e quali- descobrir, conquistar etc. Familias de pa­
dades, empregando essas outras palavras lavras : nave-navegação, navegante, navio, 
que se refiram ao assunto. Flexões. naverrar. Homonimos : nave, embarcação 
Sinonímia: céu, nascente, _espaço, inverno, e na;e,parte central e interior das igrejas, 
verão ete. Homonimos : 'rerra e terra, rota e rôta. 
sol, verão, ·estação etc. Conjugação de 6 - Usos e costumes \fo Brasil co­
verbos reguiares: girar (a Terra gira em lonial - Leituras, ditados, descrições, 
torno do eixo), percorrer, descrever, anoi- sentenças; as cavalhadas e. justas, _os tor­
tecer, amanhecer. Formação e c9rreção neios «O bttmba meu boi» (Recife).« As 
de sentenças. Cenas descritivas das es· mina~ de prata». As festas do Divino, a 
tações, dos crepusculos (José de Alencar, Serração da Velha, o Entrudo. «O Rio de 
no Guarany) , cenas noturnas (Coelho Janeiro no tempo dos vice-reis,. (Luiz 
Neto). . Edmundo). 

2 - Familia de palavras: planeta, 
terra, sol, ceu, lua, dia, noite, inverno, 
verão, primavera, outono, sul, leva11te, 
astro, estrela; linha homor;imos : lin­
ha, oriente etc. Sentido figurado: li-

• 

MATEMATICA 

1 - Nt1meração primitiva, 
espontanea - pelos dedos (oi; 

e portanto 
selvagens). 
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Aumento das atividades humanas-ne- xes. A terra - os Yermes. Decomposição 
cessidade de um sistema de numeração. O organica. O ar-os passaros . . Os minerais­
berço da matematiça-A Grecia. Os gran- uteís e preciosos, propriamente ditos. 
des matematico5 gregos. A numeração . 2 - Climas glaciais, regiões polar,es. 
romana : como são formados os algaris- tipos característicos das regiões polares­
mos romanos ; · seµ uso atualmente. A os lapêies e os esquimáos. O clima influin­
numerdção arabica 1 muito mais simplifica- do na raç.a (fisicc1.mente). · Pi.gmentação. 
da. CALCULO mental e escrito. Opera- Climas frios - os saxões,os escandinavos, 
ções. Sistema decimal. Leitura de deci- os eslavos. Os climas temperados-os lati­
mais. nos. 0,-; climas tropicais-tipos · caracteris-

2 - Linhas-Vertical-:, Eixo da .Terra ticos dessas zonas. 
-dir'!ção do fio a prumo. Horizontal-o Animais característicos dessas regiões: 
Equador-;:iosiçã0 do nivel --:1.guas ·para- o urso, a foca, o pinguim, o jaguar, os 
das. O Eixo perpendicular ao Equador. crocodilos, o condor etc, 
Parallelas . os circulos paralelos. Obliqua 3 - A fusão de tres raças influindo 
-posição da elíptica. Angulos. Graus. no físico do brasileiro, nas diversas re· 

3 - Firmeza. do Calculo. Aplicação giõ~s. O clima modificando a raça ; no 
das noções anteriores. · Brasil-o nortista, o nordestino, o sulista. 

Traçado das linhas e dos angulos. Nas grandes cidades-o cosmopolitismo, 
4 - Aparecimento do sistema mé- Influencia dJs «sports» no a.perfeiçoa­

trico : medidas antigas-:iuartilhos-~fra- mento da raça. A higiene. 
ções ordinarias e decimais. 4 - Os selvagens nas selvas-estudo 

5 - Continuação do estudo do sistema dos vegetais. Tipos florestais. Plantas ve· 
métrico. Problemas relativos ás üistancias nenosas, medicinais, comestiveis etc· As 
percorridas pelos navegadores no litoral madeiras de lei, As orquideas. 
brasileiro. A pedra-o sílex. O fogo, o Cdlor. 

6 - Areas (das capitanias) e, portan- Aplicações praticas de um e do outro. 
to, dos quadrilateros. Medidas de extensão Aerostatos-balões etc, Dilatação. Corpos 
(da costa brasileira e ·terra .,, dentro). bons e maus condutores de c.alor. Alimen-

Calculo da medida de frações dessas tação primitiva - frutos, raízes, caça e 
extensões. Area do Brasil colonial, mo- pesca. 
narquico e republic ... no. Area comparada á I Conhecimento do bronze antes do fer­
dos outros pai ses e continentes. ro. Propriedades dos mineraiE. Ligas. O 

Reconhecimento dos solidos geome- ouro-mineração, zonas auríferas no Brasil e 
tricos : as piram ides do Jardim Publico, no mundo. . Ouro de aluvião-garimpes. 

. a esfera das armas portuguesas, os tron- Noções de geologia - estratificações. Os 
cos de piram ide nas bases das ar..::adas do foss!;!is. 
aqueduto de Santa Teresa, fórmas geome- Condições sanitarias do Brasil colonia, _ 
tricas deduzidas dos motivos apresentados monarquia e republica. A distribuição da 
pelo deselího etc. agua. Os arcos de Santa Teresa. Aquedu· 

· tos. A agua condutora de germens. A 
agua filtrada e a fervida. Empregos da --

CIENCIAS NATURAIS 
agua mineral e da distilada '. 

DESENHO E TRABALHOS ItlANUAIS 
1 - Uma vez a Terra formada-a Na-

tureza (os tres reinos): 1°-o animal -O LINGUAGEM-As estações(desenhos 
Homem: partes do corpo humano,orgãos e adaptados ás cenas lidas). . 
funções (resumidathente). Os elementos: a Ceramica marajoára (motivos para a 
terra-solido, a agua-liquido, o ar-gasoso. aula de costura) 
Estados dos corpos. Passagem de urn para As estações (desenhos). Aspectos das 
outro estado, Ciclo da agua-Lavoisier. So- regiões-tipos característicos, 
lidificação da agua - o gelo. Aplicações Ceramica marajoára (mot1vos para a 
do gelo e do frio nas divers3:s ,industrias .e jaula de costura-tapetes-panos-boneços) 
nas ·cien.::ias. Os mares, os rios-os pe1- 1 mod.elageiq. 

' 
• 

• 

' 
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UIENCIAS NATURAIS I Passaros-
peixes - (;.plicaçâo na aula de costura e 
modelagem)--Ti{)os raciais (bonecas e bor­
dado11 etc.) 

Flores-motivos depois aplicados nas 
aulas de costura e trabalhos manuais. 

Plantas comestíveis - observação dia. 
ria, copia do natural, estilização-moti-

' 

vos aplicad0s em frisos, cantos, pai11éis 
etc, ( desenho decora ti ·,o). 

CIENCIAS SOCIAIS-Desenho de ima­
.ginação : paisagens e cenas tropicais, ou 
de acôrdo com qualquer clima ou região 
do Brasil. Idem quanto ás estações. In­
terpretação, com desenholl, de historias li­
das, lendas, episodios historicos, 

• 
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TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS • 

GO.Jf JUROS (se111 li111ite). . . . . . . . . . . . . . 2 '1/o a. a. 
Deposico inicial Rs. 1:000$000. Retiradas livres. Não rendem juros os saldos inferiores a esta ultima 
quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da abertura •. 

. ~ . . 
" 

POPULARES (li111ite de Rs. 10:000$000). . . . . . . . . 3-1/2"/~ a.a 
Deposito inicial Rs. 100$000. Depositos subsequentes 111i11imos lts. 50$000. Retir~das mínimas Rs. 
20$000. Não rendem juros os saldos : a.) inferiores a Rs. 50$000; b) excede1,tes ao limite, e c) en­
cerrados antes de decorridos 60 dias da data da abertura. Os chéques desta conta estilo isentos de 
selo desde que o saldo não 11ltrapasse o lin1ite estabelecido. · 

llllfl'l'ADOS (li111ite de Jl5. 20:000$000) .... , , .... 3'½, a.a. 
Deposito inicial Rs. 200$000. Depositos subsequentes minímos Rs. 100$000 Retiradas mini,nas Rs . 
50$000. Demais condições idênticas aos Depósitos Populares. Chéques selado•. 

PRAZO FIXO 
de 3 a 5 mêses 21/2º/0 a. a. -de 9 a 11 mêses. 
de 6 a 8 mêses 3 °/0 a. a.-de 12 mêses. . . 

Deposito n1inimo Rs. 1 :000$000. 

• • 

• • 

• 
• 

' 

• 

, 3 1/2°/0 a, d. 

, •. 4 º/o a .. a· 

DE A VISO • . . . . . . . . . . . . . . . . • , 3°/o á. a. 
A viso previo de 8 dias para retirada até: 10:000$000, de 15 dias até 20:000$000, de 20 dias atli 
30:000$000 e de 30 dias para mais de 30:000$0000. Deposito inicial R.s, 1 :000$000, · 

LE'l'RAS A PRE.MIO-(Selo proporcio,zal) 
Condições identicas aos Depositos a Prazo fixo. 

o B,ANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS: Des­
contos, Emprestimos em Conta Corrent'e Garantida, Cobranças, 
Transferenoias de Fundos etc. 

• 
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'' A ESCOLA 1•RtMARIA'', . ' • 
' 

' . ' . ' ' ' • 

De conformidade com o acordo estabelecido .entre a Diretoria de .Edu- · 
' cação e a Administração desta revista, todos os diretores de grupos escolares, 
escolas primarias e cursos populares noturnos receberão un:i ex~mplar de cada 
numero d'«A Escola Primaria•, o qual deverão conservar na «Biblioteca Escolar», 
como propriedade do estaàele.cimento que ·dirigem. . 

. N, da Red: , 
r.i-------- -- -------- ---·--- -------·------ - - ------·--(i) 
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• 

, • 

O leite materno é o 
para o bêbi. TODDY 

-mento · para . as 
seus bêbês. 

maeis 

TODDY é Úm ;alimeato Ideal 
para o ,an"o inteiro: Os esto-

. magos maistdelicados dige- , 
rem TODDY 'com facilidade. 1 

·- -

• 

melhor alimento 
éJ o melhor ali-
que amamentam 

• 

1 
' 

' • 

• 

• • . ' 
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Assistencia Dentaria Escolar 
··Chamamos a attenção dos senl101·es dentistas e5cola:,·es pa11a o 

grande sortiniento de artigos denta,·i·os, que a CASA 

í offerece em opti',r1as condições. 

. - -. - - -.-.----- -,.,- -,.-,.,--- - ---- ====-==-::::-::::'i=-== _... --- -- . -- --- - .... _ _ ..,_ ,,,_ ·---- --- . - --

CJRIO 

Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 ·e 22-9446 · ) 
• • 

• 

• 

• 

' • 

' 

, 
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nos distribuímos por 
AOS 32 ... 

• 

• 
• 

' 

•• 

OJE em dia, são raros os chefes de familia que 
não comprehendem o alca11ce do segt1ro de 

vida... Mesmo assim, porém, a gra11de n1aioria 
é constituída por homens que não tên1 seguro algum. 
Esses estão divididos em tres classes: a primeira é a 
dos que acham que ainda têm ~uito tempo e. pode~ 
esperar. A segunda é a dos que só esperam uma oc­
casião mais favoravel, amanhã ou depois. A terceira, fi­
nalmente, é a dos que querem, mas já não podern fazel-o, 
porque nenhuma companhia de seguros os acceita ... 
Em que classe está o Sr.? Si está nas duas primeiras, 
não facilite com o tempo. O dia de ama11l1ã ainda 
póde ser peior que o de hoje... E ot1tro ponto im­
portante: quanto mais cedo se faz um seguro, mais 
facilmente é pago. Não se esqueça de que, emqua11-
to o Sr. custa a decidir, o seu tempo restante de 
vida vae se reduzindo cada vez mais. E é natural, 
portanto, que, ama11hã, o Sr. seja recusado por não 
apresentar um indice de sat1de e vitalidade acceitavel. 

• • 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 

estas tres classe: .. . 

• 

AOS 60 ... 

F'I RM E· 
como-o Puõ de 

.&11ucor 

FUNDADA EM 1895 

. 

• 

• 

• 

Não deixe para amanhã .. 
Lembre-se do velho brocardo: não dei..xe 
para an1a11hã o que p6de ser feito 1,oje. 
Procure estudar, sem pressa, nas Sl1as !,oras 
de lazer, um plano con1modo de seguro. 
Para isto apenas é preciso usar o coupon 
abaixo. Mais tarde receberá um folheto ex­
plicativo das vantage.11s e das facilidades 
de un1 seguro de vida . 

1 

-·------• 
A' SUL AMERICA 

. Cai,ca Poatol,'971 • RTO OE JANEIRO 
VV-2 

Q!zeiram ,:e111etter-me. gr_atis. e sem comoro-
m1sso. o fol/1eto exo/1cat1vo. · 
Nonze .... : .................. .............. . ~--····················· 
Residencia . ... ............... .. ................................ . 
Cidade .......................... ..... Estada .......•••••• h ... ,. 

• 
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RIO DE JANEIRO 5. !=)AULO BELLO nORrZONTE 
qua do Ouvidor, 166 -Rua Libero Badarc;>, 49, A- Rua da Bahia,.1052 

PAULO DE AZEVEDO & C . Livreiros Editores e lmoortadores· 
• • 

. . HII.,ARIO RIBEIRO D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Carti!_ha Nacio1~al ........... , $600 Leit~ras Prepar,atorias .•. , , . . . . . 2$500 
2· L~vro de Le~tura.......... 1$000 1 • J.#~vro de Le~tura........... 2$500 
3 · L~ vro de Le!tura. . . . . . . . . . . 1$000 2 • L~ vro de Leitura. . . • . . . . . . . 3$000 
4 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1$000 3. L1 vro de Leitur .... : . ... . . . . 3$000 

'l'HOMAZ GALHARDO 4 • Livro de Leitura.. . ........ 3$500 

Cartilha da Infancia....... . . . $óOe JOÃO RIBEIRO 
2· Livro de Leitura.......... . 1$500 AutoresContemporaneos..... .. .. 5$00{) 
3· Livro de Leitura ....... ,,,, :?$500 Selecta Classica .. . ........ ,. .... 6$000' 

EPAMINONDAS E FELISBERTO ASSIS CINTRA 
DECARVALHO Pequenas Historias ..... ; ....•. 2$500'· 

l· Livro de Leitura........... 2$000 O. BILAC e M. BOMFJ.M 
2 · Livro· de Leitura.. . ........ 2$500 .~travez do Brasil ...•.......• ,, 
3 • Livro de Leitura. . . • . . • . . . . 3$000 Leitura complementar .•. , ....• 
4• Livro de Leitura........... 4$000 Livro de composic,.ão .......•. . 
5·· Livro de Leit•,ira........... 4$000 CARMEN GILL 

' 

4$5(10· 
4$000 
4$000 

• 

SERIE F GIGGARI,BARRETO lnstrucção Cívica.......... . ... 4$.000 
l• Livr...> de Leitura.......... 2$500 AL'l'INA DE FR,EITAS 
2 • Li ,,ro de Leitura. . . . . •. . . . . . 3$000 Cartilha , , • • '• , , . , • , , , .....•. , 2$000 
3 • Livro de Leitura.. • • • . • • . . . 3$000 A.NN A CINTRA · 
• • Livro de Leitura...... • • • . 2$500 Ensino Completo de Leitura... 1$500 

ARNALDO BARRETO A · JOVIA.NO 
· d l$OOO Primeira Leitura (para crianças) . 2$000 

Cartilha as Mães ••. . • . • •..••. ·· p , · L · ( ~ • A • · l$SOO r1meira e1tura para adu1tos). 2$000 
Carttha nalitica ... , .. , , . , •,, L' p · · 
P 

· · L ·t 2$000 1ngua atria-·l ' ' Livro...... 4$000 
rimeiras ei uras .•....• , • . . • . 

L 
't ras · Moraes 2$000 « « · -2 · Livro·••·•· . 5$000 

e1 u FRANCiscÔ 'viÃ';~~ « CC . 3· Livro . . ... :. 5$000 
MARlA DO CARMO P. NEVES 

Primeiros Passos na Leitura •• , 
Ca·rtil ha . •.• . .••.•.••..•.••• · • 
Leitura preparatoria ........•. 
1 · Livro de Leitura .....•..... 
2. Livro de Leitura •.•... , • , .• 
3. Livro de Leitura ...•...... , 
4 , Livro de Leitura ..•..•.•. , , 

JOÃO KOPKE 

1$500 
2$0(0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

Exercicins de Linguage111 - (1., 
2 · e 3 • an rios) ........ , . . . 3$000 

Exercícios de Linguagem-(4· e 
5 · annos) ............ :. . • 3$000 

Exercícios, de Linguagem .- (b· e 
7 · an nos). . . . . . • . . • . . • . . . 4$.000 

MANOEL HOMFIM 
Primeiras Saudades . .. .......• 

$000 
Creanças e Homens . ........ . 

4$000 
3$000 

' 

1.º Livro de Leitura . ,.····•,•, 2 E. DE AMICIS 
2.º Livro de Leitura.•,,,.··•• ;$$~~g Coração . , .••..• • .••.•...... ;,. 4$uvO 
ll.º Livro de Leitura.········'· AFRANIO PEIXOTO · · 
4.0 Livro de Leitura.•········· 3$SOO Minha Terra e Minha Gente . .. 4$000 
Leitura Praticas, . • . . . . . . . . . . . 2$000 

• 

F 1 ( ' ) 1$500 BILAC e C. NETTO. a bu as em verso •.....•. . . , 
0 

Contos Patrios .......• , . . . • . . 3$500 
l). MARIA ROSA RIBEIR Patr ia Brasileira ........ ; ..... 3$500 

Leitura Intermediaria.,······ 2$~00 Theatro Infantil ...•..... , . . . • ~$500 . 
Leitura para o 'Z • anno ..•.••. , 2$,.00 , . 
Leitura para o 3 • anno. . . . . . . . 2$500 , AI4BERTO DE OLIVEI_R~ .. 
Leiiura para o 4 • anno. . . . • • • • . 3$000 Ceo, Terra e Mar ..••.•..• ., . •. t-t~;,eO 

Remettemos nosso catalogo gratis partt todo Brasil · ,J 
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Dr. Pedro Er,zesto . .... . ... . . J 
Paz pela escola , . 
Discursos p roferidos na Escola Argen- • 

. Alba C. · Nasci11iento . .... .. ... 1 
Jonatlias Se,·ra,io.. . . .... , .. ' º ' _ 

• 

Fi1·11iino Costa .. ......... . ... . 
' 1Peâro A. ·Pi1zto . . . : .... ·. ·: .- · 

Mestre Escola . ......... . . . ... -

tina , . . 
A aula inaugural de Historia da Ame-

,., rica no Collegio Pedro II 
A Leitura 
Lirigua Materna 
Tres P .. la vrinbas 
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Maria N . Bar e ellos .. .. . .. . . . . 
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Escola Uruguay 
_ Applicação de féstes· nas escolas prima-
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Matriz: 
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ASA ·MA,TTO S 

• 

Filial : 
• 

B. Ranialko Ortigão, 24 · , R. Mariz e B,,rros, 188-A 

TELS. {~ti~~~ ~fERREJRA DE MATTOS 8t CIA. TELS. {i:=~~~~ 
• 

Grande e variado sortimento de artigos de 
PAPELARIA - LIVRARIA - PINTURA E DESENHO 

..------»< )C::C :::::,» 

Os distinctos Estudantes Prefiram sempre as noesas 

afamadas marcas : 

• 

encontrarão sempre na 

CASA MA TTOS os arti­

gos de melhores qualida­

des por preços sem com-

''ACADEMICO'', ''FER­

R.~RTE'' e ''INFANTIL''. t 
Cadernos ''EDUCATIVO'' t 

tt, 

., 

• 

, 

• 

• 

com mappas do Brasil e 

petidores -
• 

. Planisf e rio. -

SÃO OS MELHORES EM QUALIDADE E PREÇOS 

• • 

O leite materno é o, melhor alimento 
para o bêbê. TODDY é o melhor ali­
mento · paia · as . mã~s que amamentam 
seus bêbês. · 

TOODY é um alime1to Ideal 
para o an"o Inteiro. Os esto­
magos mais delicados dige­
rem TODDY com facilidade. 

• 

• 

• • 

/ 
/ 
j 

J 

• • 

, • 

• 

, 

• 

• 

. • 

' 

-


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18

